
R$ 2,00

Ano 3
# 1216

Natal-RN
Sábado

19 / Outubro / 2013

www.novojornal.jor.br

DESPESA NO TJRN 
CRESCEU 41% NOS 
ÚLTIMOS ANOS  
/ GASTOS / RELATÓRIO DO CNJ APONTA QUE DESPESAS NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA CRESCERAM 41% DE 2009 A 
2011, FAZENDO DO JUDICIÁRIO POTIGUAR, QUE É DE PEQUENO PORTE, O 5º QUE MAIS GASTOU NESSE PERÍODO     

3. PRINCIPAL

PREFEITURA 
DE NATAL 
REGULAMENTA 
LEI DE ACESSO 
À INFORMAÇÃO

4. RODA VIVA

ABC ARRUMA 
A CASA PARA 
VENCER A 7ª E 
BATER RECORDE
Para evitar novo risco de 
incidentes, diretoria do ABC faz 
reparos no Frasqueirão. Jogo 
contra Guaratinguetá é 16h20.

14. ESPORTES FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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FRUSTRAÇÃO DO 
FPE VAI CHEGAR 
AOS R$ 199 MI 

A MOBILIDADE VAI 
SER PARADA DURA

AMÉRICA PERDE 
COM GOL AOS 47 
DO SEGUNDO TEMPO 

CASA DO POVO, 
ACAMPAMENTO 
DE POUCOS

Governadora Rosalba Ciarlini 
diz que previsão da frustração de 
receita do Fundo de Participação 
do Estados tende a crescer. 

Após empatar aos 45 minutos do 
segundo tempo, alvirrubro perde por 3 a 2 
para o Boa Esporte, que conseguiu fazer o 
terceiro gol nos acréscimos da partida.  

NOVO JORNAL mostra a rotina 
no dos manifestantes acampados 
na Câmara de Natal. Grupo é 
pequeno, mas barulhento.

2. ÚLTIMAS

10. CIDADES

2. ÚLTIMAS5. POLÍTICA

 ▶ A partir da próxima segunda-feira, a Prefeitura de Natal vai interditar parcialmente seis avenidas e alterar o sentido de outras quatro na área do entorno da Arena das Dunas para iniciar as obras de mobilidade
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RN VAI TER PERDAS 
DE R$ 199 MILHÕES
/ FINANÇAS /  ATÉ O FINAL DE 2013 FRUSTRAÇÃO DA RECEITA CAUSADA POR PERDAS 
NO FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS DEVE CHEGAR A R$ 199 MILHÕES 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado estima que 
as perdas com o repasse do Fun-
do de Participação dos Estados 
(FPE), sua segunda maior fonte 
de arrecadação,  será de R$ 199 
milhões até o fi nal deste ano. A 
informação foi passada pela pró-
pria governadora Rosalba Ciarli-
ni, ontem, durante a cerimônia de 
inauguração da nova sede do De-
partamento Nacional de Obras 
(DNOCS). A estimativa foi feita 
um dia após o governo ver sua re-
ceita no FPE de outubro diminuir 
em R$ 52 milhões. 

“Foi uma grande surpresa para 
todos nós. Desde de 1988, (quan-
do ela assumiu a prefeitura de 
Mossoró), estamos acostumados 
a ver o FPM (Fundo de Participa-
ção do Município) e o FPE cresce-
rem nos últimos meses do ano”, fa-
lou a governadora, seguindo o ra-
ciocínio de que, nessa época do 

ano, acontece uma maior arreca-
dação de Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI)  por cau-
sa da maior atividade industrial. O 
IPI é uma das fontes do FPE. A ou-
tra é o Imposto de Renda (IR) e a 
governadora lembrou que as suas 
restituições acabaram, uma cau-
sa de aumento no repasse do FPE. 

“A informação que temos não 
é somente dessa queda de outu-
bro. Para o RN, está prevista uma 
perda de R$ 199 milhões até o fi -
nal do ano”, falou, expressando 
pessimismo, Ciarlini. O FPE é um 
dos sistemas de transferência de 
recursos do governo federal para 
os estados, criado em 1967, com 

o objetivo de redistribuir a renda e 
promover o equilíbrio socioeconô-
mico entre os estados.

A previsão do Tesouro Nacio-
nal para o repasse do RN era de 
R$ 227 milhões, mas o governo re-
cebeu, mas na verdade o valor foi 
22% menor: R$ 174 milhões. No 
ano, a perda com o FPE chega a R$ 
300 milhões. Esse é um dos moti-
vos para que o Governo tenha de-
cretado a redução nos repasses 
para o Judiciário, o Legislativo e 
Ministério Público. 

Em outubro a frustração de 
receita no FPE foi de R$ 52,9 mi-
lhões. O Governo esperava rece-
ber R$ 227 milhões e só recebe-
rá R$ 174 milhões. A queda na re-
ceita pode novamente afetar as fi -
nanças do Estado a exemplo do 
que ocorreu mês passado, quan-
do parte dos salários foi pago até 
o dia 10. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

FALTOU APENAS UM minuto 
para o América conseguir 
manter sua invencibilida-
de sob o comando do técni-
co Leandro Sena nesta Série 
B 2013. Ontem contra o Boa 
Esporte, em Minas Gerais, o 
time rubro saiu de campo de 
derrotado por 3 a 2 com gol 
marcado no minuto fi nal e 
perdeu a chance de se afas-
tar ainda mais da zona do 
rebaixamento. 

Com a derrota o Améri-
ca permanece com 36 pon-
tos somados e continua cor-
rendo o risco de ser alcança-
do pelo rival ABC, que hoje 
enfrenta o Guaratinguetá no 
Frasqueirão. O revés só não 
teve conseqüências piores 
porque o Oeste, outro que 
poderia passar o Alvirrubro, 
perdeu para o ASA por 3 a 
0 e estacionou nos 36 pon-
tos, mas com uma vitória a 
menos.  

No primeiro tempo, a 
equipe rubra apenas assistiu 
ao jogo do Boa Esporte, que 
conseguiu 1 a 0 com gol mar-
cado por Marcelino Paraíba 
aos 13 minutos de jogo. A re-
ação veio no segundo minu-
to com Régis. Depois do gol o 

América voltou a fazer o jogo 
do primeiro tempo. Após vá-
rias tentativas do Boa frus-
tradas pela boa atuação do 
goleiro Andrey, do América, 
o time rubro voltou a acordar 
no jogo quando o relógio já 
marcava 45 do segundo tem-
po. Em lance de escanteio, no 
rebote,  Norberto chutou for-
te de fora da área e novamen-
te conseguiu deixar o placar 
em igualdade. 

Não tardou, contudo, 
para o Alvirrubro provar do 
próprio veneno e ver o Boa 
marcar seu gol da vitória 
numa jogada de bola para-
da, com direito a tentativa 
de cabeçada do goleiro Dou-
glas, convertida pelo zaguei-
ro Th iago Carvalho. 

“Entramos dispersos no 
primeiro tempo. Voltamos 
no segundo mais acesos, em-
patamos e conseguimos jo-
gar para chegar com mais 
qualidade na frente. A pro-
posta era tornar o time mais 
ofensivo no segundo tempo 
e os jogadores cumpriram. 
Agora é pensar no Ceará. ”, 
comentou Leandro Sena. 

Agora o América volta a 
campo apenas no próximo 
sábado (26), às 16h20, con-
tra o Ceará no estádio Naza-
renão, em Goianinha. 

O TERCEIRO DUELO entre o brasi-
leiro Junior Cigano e o ameri-
cano de origem mexicana Cain 
Velasquez, na madrugada de 
amanhã nos EUA, vale o títu-
lo dos pesados do UFC. Porém, 
mais do que a carreira deles, 
afeta o mercado do MMA (ar-
tes marciais mistas) na Améri-
ca Latina. O UFC aproveitou o 
sabor latino do UFC 166, que 
terá um duelo entre outros lu-
tadores americanos de origem 
mexicana na segunda principal 
preliminar, para fazer a primei-
ra transmissão na TV aberta na 
Argentina, país que não terá re-
presentante amanhã. 

A programação, cujos cer-
ca de 20 mil ingressos se esgo-
taram em 15 dias, serve ainda 
para alavancar o UFC Network. 
Trata-se de um canal pago di-

rigido ao público latino e que 
exibe 24 horas por dia conte-
údo relacionado à competição 
de MMA. É o produto de um 
acordo entre a Zuff a, proprie-
tária do UFC, e a Televisa, canal 
mexicano de TV aberta, que já 
negocia a implantação do UFC 
Network em mais países. 

Na entrevista coletiva, ele 
disfarçou ao ser questionado se 
causa mais pressão para esta 
luta saber que os planos do 
UFC para o México repousam 
em seus ombros. “Não, não. Só 
penso na luta mesmo’’, argu-
mentou. Cigano sabe da rele-
vância de uma vitória sua para 
o MMA. “É importante [um 
país] ter o campeão dos pesa-
dos, que é o cara mais malva-
do do mundo’’, reconheceu 
Cigano. 

O SINDICATO DOS Servidores 
do Poder Legislativo 
Federal recorreu ontem 
à Justiça contra decisão 
que obriga 464 servidores 
do Senado a devolver o 
dinheiro que recebiam 
acima do teto salarial nos 
últimos cinco anos. Hoje 
o limite é de R$ 28 mil 
mensais. O TCU (Tribunal 
de Contas da União) 
obrigou a Câmara e o 
Senado a acabar com os 
supersalários e determinou 
que servidores do Senado 
devolvessem o que já 
receberam além do teto. 

Eles entraram com um 
mandado de segurança no 
STF (Supremo Tribunal 
Federal). O Ministério 
Público já havia pedido 
ao TCU para suspender 
a exigência devolução do 
dinheiro. As ações são 
independentes. 

 Em nota, o sindicato 
afi rma que não é possível 
que os servidores 
devolvam um dinheiro 
recebido de boa fé e cita 
decisões anteriores. . O 
presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), determinou que os 
servidores comecem a 
ressarcir os cofres públicos, 
mesmo com as ações 
pendentes. 

SINDICATO 
NÃO QUER 
DEVOLVER 
SALÁRIOS

/ SENADO /

O PRÉDIO MAIS suntuoso da Ribei-
ra foi reaberto ontem, na cerimô-
nia de inauguração do Departa-
mento Nacional de Obras Contra 
as Secas (DNOCS), localizado na 
Esplanada Silva Jardim, Ribeira, 
onde funcionava a antiga Esta-
ção Ferroviária. Para o diretor do 
órgão, Emerson Fernandes, além 
do zelo com o patrimônio histó-
rico, a nova sede deverá repre-
sentar uma presença “ainda mais 
atuante” no Rio Grande do Norte. 

O imóvel é considerado de 
alto valor histórico, artístico e 
cultural e a restauração preser-
vou as características arquitetô-
nicas do início do século XX. O 
terreno tem uma área de 2.250 
metros quadrados, sendo 541,49 
de área construída, dois pavi-
mentos, uma torre e um auditó-
rio para 50 pessoas. 

O diretor Emerson Fernandes 
aguarda uma autorização para a 
realização de concurso público 
no próximo ano para o órgão li-
dar de modo mais efi caz con-
tra a seca vivida no estado. “Te-
mos a necessidade de contar 
com um planejamento constan-
te para que esse enfrentamento 

não aconteça somente na ocor-
rência da seca”, falou Fernandes, 
acrescentando que o DNOCS é o 
maior construtor de barragens 
de múltiplo uso do mundo. 

A governadora do Estado, Ro-
salba Ciarlini disse que o RN e o 
DNOCS têm uma “relação mui-
to próxima”, como na construção 
da barragem de Oiticica, onde o 
órgão participou de toda a par-
te de análise e avaliação de pro-
jetos. “Da mesma forma com a 

barragem de Umarizeira, além 
do conjunto de ações para o en-
frentamento da seca”, reconhe-
ceu ela. 

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Henrique Alves, lem-
brou do esforço do ex-diretor 
Elias Fernandes para conseguir 
a restauração da obra e a inau-
guração signifi ca que o órgão vai 
“acolher melhor os seus servido-
res e ajudá-los a desempenha-
rem melhor o seu papel”. 

 ▶ Restauração preservou características arquitetônicas

EDUARDO MAIA / NJ

Sede do DNOCS 
é inaugurada

/ PRÉDIO /

 ▶ Rosalba Ciarlini: “Foi uma grande surpresa para todos nós”  

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Boa Esporte marcou terceiro gol aos 47 do segundo tempo 

PAKITO VARGINHA/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

MAIS SOBRE FINANÇAS 
PÚBLICAS NA PÁGINA 3

NOITE NADA BOA 
PARA O AMÉRICA 

DUELO DE CIGANO É 
TRUNFO PARA MERCADO

/ SÉRIE B /

/ LUTA /



Principal
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 19 DE OUTUBRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Viktor Vidal

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN), considerado 
de pequeno porte, comparado ao 
PIB do Estado, proporcionalmen-
te, tem despesa maior que gran-
des tribunais como São Paulo, 
Rio de Janeiro, Paraná e Rio Gran-
de do Sul.  No último quadriênio, 
a despesas total do TJRN aumen-
tou 41% e fi gura entre os cinco que 
mais gastaram no período.

Todos os dados de desempe-
nho dos 27 tribunais de Justiça de 
2009 a 2012 constam do Relatório 
Justiça em Números 2013, publica-
do pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ). O documento, entre-
gue ontem pelo ministro Guilher-
me Calmon, apresenta variáveis 
relacionadas às despesas e força de 
trabalho, além de indicadores do 
número de magistrados, produtivi-
dade e movimentação processual. 

No momento em que o TJRN 
recorreu ao Supremo Tribunal Fe-
deral para não cortar 10,74% de 
seu orçamento, como determinou 
um decreto da governadora do Es-
tado Rosalba Ciarlini (DEM) para 
contenção geral de gastos em to-
dos os poderes, o relatório do CNJ 
mostra que as despesas do Tribu-
nal aumentaram.

“O Tribunal de Justiça do Esta-
do do Rio Grande do Norte (TJRN) 
sempre apresentou variações po-
sitivas com relação à despesa total 
(de 9,7% em 2010, 26,0% em 2011 
e 1,9% em 2012), o que resultou 
em crescimento de 41,0% no últi-
mo quadriênio” analisou o relató-
rio do CNJ.

De acordo com o relatório, o 
crescimento está relacionado dire-
tamente com a despesa de recur-
sos humanos. O crescimento dos 
gastos com pessoal, de 43,9%, foi 
maior que as despesas com bens e 
serviços na ordem de 6,7%. 

O número de servidores do Tri-
bunal do RN aumentou 6,8% por-
que cresceu a força de trabalho au-
xiliar (22,8%). O total de pessoal re-
quisitado cresceu 2,3% e sem vín-
culo, 53,3%. Enquanto isso, a força 

de trabalho efetiva diminuiu 3,3%. 
Como na maioria dos tribunais 

houve redução de 10,5% na quan-
tidade de magistrados no quadri-
ênio 2009-2012, mas cresceu o nú-
mero de processos julgados em 
12,5% e de baixados em 36,5%. Os 
casos novos mantiveram-se está-

veis com aumento de 0,1%. 
A taxa de congestionamen-

to dos processos teve um pico de 
60% em 2010, caiu 55,3% em 2011 
e voltou a subir em 2012 (57,5%). 
No ano passado, a taxa de conges-
tionamento da execução de título 
extrajudicial chegou a 88,8%.

CNJ FAZ 
RECOMENDAÇÕES 
AO ESTADO PARA 
MELHORAR 
SISTEMA 
CARCERÁRIO

O relatório fi nal do Mutirão 
Carcerário do Rio Grande do 
Norte feito pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) foi 
entregue ontem às autoridades 
do Estado pelo ministro do 
CNJ, Guilherme Calmon. Caso 
o Governo não cumpra as 
recomendações e sugestões do 
relatório, o CNJ pode até pedir 
a intervenção no Estado, disse 
Calmon. 

As 771 páginas do 
relatório dissecaram o sistema 
carcerário onde 7.240 presos e 
presas ocupam quase o dobro 
das celas com capacidade para 
4.696 pessoas. Há um défi cit 
atual de 2.544 vagas. 

Guilherme Calmon 
entregou cópias do 
documento ao Governo do 
Estado, Tribunal de Justiça, 
Controladoria Geral do Estado 
na solenidade ocorrida no 
auditório do Pleno do TJ. 

Segundo ele, entre 80% 
e 85% da responsabilidade 
pela precariedade no 
funcionamento do sistema é 
do Governo do Estado diante 
da falta de infraestrutura 
adequada para abrigar presos 
e de 15% a 20%, é do poder 
judiciário, pelo atraso na 
execução penal. 

“A ideia é que com base 
no diagnóstico que o CNJ 
apresenta hoje (ontem) ao 
Estado, medidas concretas 
sejam tomadas para corrigir 
o problema”, sentenciou o 
ministro. Segundo ele, o RN 
tem a chance de avançar e 
ser exemplo de modelo para 
o Brasil dentro do sistema 
carcerário.

O que se passa no sistema 
carcerário do Rio Grande do 
Norte não é muito diferente 
do que acontece na maioria 
dos estados do país, comentou 
o conselheiro do CNJ. Ele 
citou como exemplo da falta 
de investimentos, situações 
extremas como nas últimas 
semanas: a rebelião no presídio 
de São Luís (MA) e os casos de 
corrupção no sistema prisional 
de São Paulo, desvendados 
pelo Ministério Público. 

Os problemas de 
superlotação são graves. 
Há casos citados por ele de 
unidades com capacidade 
para 300 presos, mas que 
abrigam até 700. No relatório, 
o completo Penal João Chaves 
aparece com capacidade 
ideal, 250 vagas, mas o total de 
presos é de 1.051, um défi cit de 
850 vagas. 

O ministro do CNJ que 
conversou com a governadora 
na quinta-feira, disse que ela 
se mostrou disposta a seguir 
as recomendações feitas pelo 
relatório. Agora, o governo 
vai analisar o documento e 
deve assinar um termo de 
compromisso com o CJN para 
fazer as melhorias sugeridas 
como a construções de mais 
dois presídios para 1.200 vagas 
que estão em processo de 
análise na Caixa para licitação. 

Se não houver 
cumprimento das medidas, 
o CNJ pode sugerir aos 
Ministério Público Estadual e 
Federal (através do procurador 
geral) a intervenção no Estado. 

PRIMO RICO
/ GASTOS /  RELATÓRIO DO CNJ APONTA QUE TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RIO GRANDE 
ESTÁ OS CINCO QUE MAIS AUMENTARAM DESPESAS ENTRE OS ANOS DE 2009 E 2012

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

“NÃO EXISTE ALMOÇO DE 
GRAÇA”, JUSTIFICA PRESIDENTE

O presidente do TJRN, 
desembargador Aderson Silvino, 
não vê problemas no aumento de 
41% nas despesas com pessoal 
apontado pelo relatório do CNJ, 
enquanto questiona no Supremo 
Tribunal Federal o corte de 
10,74% no orçamento do poder 
determinado pelo Governo do 
Estado. 

“Hoje nada se faz sem 
despesas, sem ter custos. Não 
existe almoço de graça. Para 
implementar um determinado 
projeto, tem custos”, declarou 
o presidente do Tribunal. De 
acordo com ele, é preciso 
mudar o foco das questões: “O 
que a gente precisa é mudar 
o foco e conseguir uma maior 
produtividade e isto nós estamos 
procurando alcançar”. 

O relatório Justiça em 
Números 2013 do CNJ aponta que 
entre os 15 quinze tribunais de 
pequeno porte do Brasil, Tribunal 

do RN é o quinto e o primeiro 
do Nordeste em produtividade, 
comemorou o desembargador. 

Apesar de questionar na maior 
instância do país, o STF, o corte 
de 10,74% (R$ 80 milhões) no 
orçamento linear determinado 
pelo Governo do Estado no início 
de agosto passado, o presidente 
do TJRN afi rmou que não há briga 
com o Executivo estadual e que 
não resistiu em nenhum momento 
fazer a contenção de despesas. 

“O Tribunal resistiu sobre 
a ingerência da autonomia do 
poder judiciário. Em nenhum 
momento nós fomos procurados 
para redimensionar os custos 
do orçamento”, criticou Aderson 
Silvino. Ele disse ainda que o 
Governo pode dizer que vai 
cortar, mas o problema é que 
pela Constituição, os poderes são 
autônomos. Quando o Governo 
Federal determinou gastos, o STF 
reduziu 0,01% de seu orçamento. 

Em nenhum momento o 
Tribunal resistiu em reordenar 
suas despesas, comentou o 
presidente do TJRN. Para ele, o 
Executivo deveria ter enviado um 
relatório da situação econômica 
do Estado, previsões e estimativas 
e o TJ, em um ato próprio, iria 
analisar os dados.   

A LDO (Lei de Diretrizes 
Orçamentária) diz que a 
participação do Tribunal no 
orçamento é de 5,16% e não de 
17,74% como anunciou o Governo, 
explicou o presidente. Com base, 
nesses dados, o Tribunal iria fazer 
seu próprio redimensionamento 
orçamentário sem incluir a folha 
de pagamento. “Como é que eu 
ou reduzir salário? Como é que eu 
vou reduzir folha de pagamento?”, 
questionou o presidente. Segundo 
ele, a LDO resguarda a folha 
de pagamento e libera apenas 
custeio e investimento para 
reordenamento.  

ENTRE OS 
CINCO MAIS 
PRODUTIVOS 

No relatório, são 
detalhados o desempenho de 
recursos humanos, recursos 
fi nanceiros e litigiosidade, 
a atividade fi m do Tribunal. 
Para isso, o CNJ criou o Índice 
de Produtividade Comparada 
da Justiça (IPC-Jus) para 
mensurar recursos humanos, 
recursos fi nanceiros e 
litigiosidade ao mesmo 
tempo.

O IPC-Jus é faz uma 
comparação entre o total de 
processos em tramitação, 
número de magistrados, 
número de servidores e a 
despesa total da justiça. O CNJ 
separa os tribunais estaduais 
em grande, médio e pequeno 
porte. 

É TJRN está no grupo de 
doze tribunais de pequeno 
porte. Entre esses, o RN 
tem desempenho de 79% 
colocando-o entre os cinco 
melhores do Brasil de pequeno 
porte. 

O Relatório visa avaliar 
se a justiça está célere e 
atendendo ao cidadão. TJRN, 
neste quesito, é razoável. 
Mas se destacou na Meta 01, 
Julgar quantidade maior de 
processos de conhecimento do 
que os distribuídos. Este ano, 
o Tribunal está em 19º lugar, 
diferente de 2010 quando a 
meta foi estabelecida. Estava 
entre os o 25º e 26º entre os 27 
tribunais. Houve um aumento 
de produtividade mesmo 
com o alegado défi cit de 
magistrados e servidores. 

Este ano, a situação 
melhorou. Houve um 
aumento de 20,4% no total 
de processos baixados que 
infl uencia diretamente 
na questão da taxa de 
congestionamento. Neste 
quesito, o RN está entre os 
melhores do país, abaixo 
de 58%. Entre os estados 
do Nordeste, é o melhor e 
na atividade principal do 
tribunal, a quantidade de 
processos que são recebidos 
e são encerrados ao longo 
de um período, está entre os 
melhores do país. 

RELATÓRIO JUSTIÇA EM 
NÚMEROS 2013 (CNJ) 
- ANÁLISE DA SÉRIE 
HISTÓRICA TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA DO RN

2010 a 2012
 ▶ Aumento de 41% nas despesas 

totais
 ▶ 9,7% 2010
 ▶ 26% 2011
 ▶ 1,9% 2012

 ▶ Despesa de recursos humanos - 
43,9%

 ▶ Despesas bens e serviços - 6,7% 

 ▶ Número total de servidores 
aumentou 6,8% 

 ▶ Redução da quantidade de 
magistrado - 10,5% de 2009-2012

 ▶ Processos julgados aumentaram 
12,5%

 ▶ Processos baixados aumentaram 
36,5%

 ▶ Orçamento (2012) aumentou em 
relação a 2011

 ▶ R$ 598.262.697 (1,58% do PIB)

Número de servidores
 ▶ Efetivos - 1.957
 ▶ Cedidos - 12
 ▶ Requisitados - 794
 ▶ Sem vínculo efetivo - 276
 ▶ Terceirizados - 630
 ▶ Estagiários - 254
 ▶ Total de servidores - 3.899

 ▶ Ministro Guilherme Calmon apresentou números do CNJ ao presidente do TJ, Aderson Silvino

 ▶ Tribunal, por outro lado, aumentou a produtividade

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ EDUARDO MAIA / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 19 DE OUTUBRO DE 2013

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

OUVIR A BASE
A Universidade Federal resol-

veu ouvir os seus alunos de gra-
duação, através de uma pesqui-
sa, com o objetivo de analisar os 
seus próprios serviços. Além disso, 
a pesquisa espera levantar o per-
fi l deste ex-aluno formado entre 
2008 e 2012, que estão recebendo 
os questionários por e-mails. Se-
gundo o coordenador da pesqui-
sa, professor Márcio Capriglione, 
as respostas podem ser enviadas 
até o dia 27.

DESCOMPLICA O ENEM
Os professores Pasquale e Pa-

checão, considerados show-men 
com enorme capacidade de co-
municação, estarão hoje em Natal 
para participarem do “aulão” para 
o ENEM que será realizado na uni-
dade da Roberto Freire da UnP, em 
parceria com a equipe “Descom-
plica”. Pasquale é Professor de Lín-
gua Portuguesa e Pachecão, de 
Física.

NOVO RADAR
Natal vai ga-

nhar, ainda este 
ano, uma esta-
ção de radar me-
teorológica que vai integrar o Cen-
tro de Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais. O Centro fun-
cionará na Base Aérea de Natal, 
em Parnamirim, para ser operado 
pelo Departamento de Controle 
do Espaço Aéreo, do Ministério da 
Aeronáutica. Além disso serão ins-
talados 14 pulviômetros, nas dife-
rentes regiões, e que serão opera-
dos pela Emparn.

VAGAS NA METROPOLE
O processo seletivo do Insti-

tuto Metrópole Digital terminou 
com mais de 700 vagas nos cursos 
de Formação Técnica em Tecno-
logia da Informação. Foram 1.652 
aprovados para 2.400 vagas. O di-
retor do IMD, Ivonildo Rego, es-
pera preencher as vagas remanes-
centes com candidatos que ultra-
passaram o ponto de corte e não 
foram classifi cados.

ANTI-HERÓIS
Caminhando para a sua fase 

fi nal, a novela “Amor à Vida”, da 
Rede Globo, está se sustentando 
nas peripécias de dois heróis sem 
nenhum caráter: 1 - Felix (Mateus 
Solano), fi lho de César (Antônio 
Fagundes), homossexual enrusti-
do e uma caixa de maldades volta-
das contra o pai; 2 – Aline (Vané-
sa Giaccomo) ex-secretária e atu-
al mulher de César, operadora de 
um plano de vingança para deixar 
o marido na miséria

REINVENTAR A FESTA
Há 23 anos, quatro garotos reu-

niram representantes de órgãos go-
vernamentais e da iniciativa privada 
para apresentarem um projeto que 
parecia contrariar toda a lógica. Afi -
nal de contas, a proposta deles era 
realizar, no mês de dezembro, no meio da rua, uma grande festa car-
navalesca numa cidade que havia abdicado de festejar o seu carnaval 
na época própria, aparentemente por falta de interesse do público.

O Carnaval de Natal do fi nal dos anos 60 ao começo dos 80 esta-
va resumido praticamente aos bailes realizados na sede do América. 
Como não se renovou, o Carnaval do América entrou num processo 
inexorável de decadência. O seu público-alvo, a chamada juventude 
dourada, preferia ir para as praias de veraneio ou viajar para Olinda 
ou Salvador, que haviam recriado o carnaval de rua.

Foi nesse contexto que o “Carnatal” apareceu seguindo uma 
receita que havia transformado o carnaval de Salvador num dos 
melhores do Brasil, marcado pela presença dos trios elétricos e a 
intensa participação de cada folião. Os foliões tinham garantido o 
direito de pular com a compra de uma fantasia (abadá) que identi-
fi cava o bloco de cada trio e suas atrações artísticas.

Contrariando as expectativas gerais, a primeira festa foi um 
sucesso, realizada num pequeno circuito em torno da Praça Pedro 
Velho. O importante foi mostrar a existência de um público dis-
posto a pagar para pular atrás dos trios elétricos, num momento 
em que  a “axé music”, produzida na Bahia, ganhava enorme ex-
pressão nacional.

Logo, fi cou claro que o local estava pequeno para atender as mui-
tas demandas que seriam multiplicadas pela venda de camarotes, 
por exemplo, o que agregava um público de mais idade e com alto 
poder aquisitivo.

Surgia um negócio, o primeiro voltado para o “show business” 
com um lastro de organização, planejamento, e respaldado por 
uma radical política de seriedade fi nanceira.

Quando o estádio “Machadão” era ainda uma área remota e de 
pouco movimento, o Cartanal estabeleceu-se lá naquelas lonjuras, 
mas a medida em que o tempo passava aumentavam os atritos em 
razão dos problemas que foram sendo criados para moradores e 
comerciantes estabelecidos numa zona que terminava sendo in-
terditada para permitir a montagem de uma superestrutura.

O Carnatal 2013 foi sendo tratado como se fosse ser realizado 
no endereço criado, mas surgiram duas intervenções urbanísticas 
que inviabilizaram essa possibilidade. De um lado, a Arena das Du-
nas, na fase fi nal de conclusão de suas obras; e no antigo itinerário, 
a realização de várias obras de mobilidade urbana que vedam qual-
quer possibilidade de realização da festa.

Depois de duas tentativas infrutíferas para defi nir um local 
para a festa é possível que se tenha descoberto um local capaz de 
atender as necessidades de uma festa da dimensão do Carnatal: o 
Parque de Exposições de Parnamirim, aparentemente sem nada a 
ver com a festa.

É importante que o Carnatal se realize este ano para que a ci-
dade não perca uma marca de sucesso construída aos longo de 23 
anos para um evento conhecido nacionalmente e inserido nas pro-
gramações de algumas das maiores agências de turismo de todas 
as regiões. A necessidade de uma solução em curto prazo também 
vai servir para que o Carnatal seja reinventado, e adquirirá gás para 
a sua renovação. Vida longa para o Carnatal.

 ▶ Depois da China, o industrial Nevaldo 
Rocha vai hoje a João Pessoa ver como 
as coisas acontecem mais perto.

 ▶ O senador José Agripino chega em 
Natal hoje por volta do meio-dia e vai 
direto para a Festa do Boi.

 ▶ A Academia Bodytech entra em clima 
de Outubro Rosa e promove hoje a partir 
das 15h um aulão especial na luta contra 

o câncer de mama.
 ▶ A ação dos vândalos no Rio de 

Janeiro, de junho para cá, provocou 
prejuízos da ordem de R$ 1,4 bilhão, 
pelas contas do jornal O Globo.

 ▶ Faz 30 anos hoje que em plena ditadura 
a Assembleia Legislativa tomava uma atitude 
temerária: dava o título de Cidadão Honorário 
a d. Elder Câmara, “o bispo vermelho”.

 ▶ Na promoção da Unicred, a ofi cina 
gastronômica de hoje será sobre Cozinha 
Contemporânea com hamonização.

 ▶ Em Mossoró, a turma concluinte de 
Comunicação Social da UERN realiza hoje 
sua aula da saudade no Requinte Buffet.

 ▶ Hoje tem a Corrida Noturna do Sesi 
com largada às 17 horas, na Via Costeira, 
imediações do Ocean Palace.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia do 
Profi ssional de Informática. Também é o 
Dia do Guarda Noturno. 

 ▶ Há 130 anos nascia em Caicó o 
patriarca Clementino Batista de Araujo, 
Tenente-Coronel da Guarda Nacional.

 ▶ O pastor Samuel Alves Moura é o 
novo Cidadão Honorário de Natal, por 
proposta do vereador Jacó Jacome.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO MÉDICA, ÁLVARO BARROS.

A Saúde precisa dar o 
direito de escolha de 
futuro para o profi ssional. 
O Brasil vai na contramão 
da história ao desmantelar 
sua rede de residências”

PONTO DE CORTE
A nova direção da Universida-

de do Estado começa com uma 
decisão que demonstra preocu-
pação em obter o melhor apro-
veitamento dos recursos disponí-
veis. Por 18 votos a favor, nenhum 
contra e três abstenções, o Conse-
pe aprovou a proposta de suspen-
são da oferta de vagas nos 11 Nú-
cleos Avançados da UERN no pró-
ximo vestibular. A falta de infraes-
trutura e a baixa demanda foram 
os argumentos para um novo “pla-
nejamento estratégico” que respei-
te a realidade de cada município.

MUDAR A LEI
Na contramão dos temas di-

tos “politicamente corretos”, o de-
putado José Adécio decidiu apre-
sentar projeto para suspender a 
legislação que impede o consu-
mo de bebidas alcoólicas nos es-
tádios. O parlamentar testemu-
nhou que o incidente registrado 
no jogo ABC X Palmeiras foi mo-
tivado porque a proibição no inte-
rior do estádio não vale do lado de 
fora. E muitos torcedores fi cam 
bebendo até minutos antes do co-
meço dos jogos, criando uma si-
tuação que pode fi car incontrolá-
vel. Nos jogos da Copa do Mundo, 
a venda de cerveja nos estádios já 
está autorizada.

SEMPRE MARISTA

“Quem foi ex é sempre Maris-
ta”. Com essa legenda o dia de hoje 
marcará um reencontro de to-
dos os ex-alunos do Colégio Ma-
rista, a partir das 17h, na sede da 
AABB. Duas atrações artísticas 
vão se apresentar na oportunida-
des: Messias Paraguai e Debinha 
Ramos, com sua banda.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ainda obra de papel
Se o Rio Grande do Norte fosse mapear as obras que lhe são 

mais custosas certamente àquelas que integram o projeto Pró-
-Transporte ocupariam posição de amplo destaque. Seu atraso é 
digno de estudo de caso, por universidades e órgãos técnicos res-
ponsáveis. Trata-se de um conjunto de obras na Zona Norte, que 
se iniciam (ou deveriam ser iniciadas) ali nas imediações da pon-
te Newton Navarro, no lado da Redinha, e se estendem (ou se es-
tenderiam) para os demais bairros daquela região e incluem (ou 
incluiria) ainda trechos que levam (ou levariam) ao litoral norte.

É impressionante como uma obra lançada com pompa e 
circunstância ainda em 2005 e sobre a qual se disse, desde sem-
pre, que o dinheiro estaria já guardado, ouvindo a conversa, ja-
mais tenha ganhado a celeridade que merecia e se esperava. 

Os atropelos e a lerdeza são as marcas que mais impressio-
nam nesse projeto, ainda que se considerem detalhes que pudes-
sem provocar alguma demora, como desapropriação de imóveis.

Oito anos, em qualquer lugar do mundo, imagina-se, é tem-
po sufi ciente para erguer as obras que se aguardavam para ali. 
Novas avenidas seriam urbanizadas e pavimentadas e a ponte 
Newton Navarro, inaugurada de forma capenga - uma vez que 
não incluíram as passagens e os viadutos previstos - seria fi nal-
mente concluída, o que jamais ocorreu. No entanto, entra go-
verno e sai governo, tanto municipal quanto estadual, as obras 
do Pró-Transporte não conseguem sair do papel. Ganham 
adendos, aditivos, estudos e reestudos.

Para se ter um comparativo, basta lembrar que o prefeito 
Carlos Eduardo está prometendo concluir em oito meses (lá no 
Pro-Transporte se aguardam as obras por oito anos) os serviços 
de mobilidade no entorno da Arena das Dunas, onde serão le-
vantados dois viadutos, duas passarelas e seis túneis, conjunto 
de intervenções bem maior do que o previsto para a Redinha e 
seu entorno.

Se de fato o município conseguir a proeza, é de fazer corar 
os gestores que já tiveram diante do birô a missão de fazer fl uir o 
Pró-Transporte. Não custa lembrar que o próprio Carlos Eduardo, 
quando prefeito na primeira vez, teve as chances de tirar do papel 
o Pró-Transporte. Não fez. Parece, no entanto, que estas de agora, 
junto do novo estádio, ganharam mais celeridade por causa do 
status de urgência, devido à realização da Copa em 2014, embora 
tenham amargado o atraso herdado da gestão passada.

O fato: mais uma vez se fala no Pró-Transporte, talvez a 
obra mais difícil hoje no RN de fazer a migração do papel para 
a realidade.

Editorial

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

ACESSO A 
INFORMAÇÃO

O prefeito Carlos 
Eduardo Alves baixou decreto 
regulamentando, no âmbito 
municipal, a Lei Federal que 
dispõe o acesso à informação. 
O Decreto estabelece que “as 
pessoas naturais e jurídicas têm 
o direito de acesso à informação, 
que será efetivado mediante 
procedimentos objetivos e ágeis, 
de forma transparente, clara e em 
linguagem de fácil compreensão”

Valorização profi ssional*
– Profi ssão?
– Faz tudo.
– Faz tudo?
– Faço.
– Eu não estou questionando suas habilidades... Não tem 

uma coisa que você faça mais que as outras?
– Cordeiro.
– Você fabrica cordas?
– Não sinhô, seguro a corda nos bloco das micareta.
– E desde quando isso é profi ssão?
– Sei não sinhô. Sei que tem muitos ano e é o que tenho de 

mais garantido. E eu sou o melhor cordeiro que o sinhô vai en-
contrar em Natal.

– Segurador de corda em bloco de micareta?
– Sim sinhô.
– A classe rica a dançar protegida dos pobres por outros 

ainda mais pobres...
– O que o sinhô disse?
– Nada não, estava pensando em voz alta... E você agora 

quer fazer um curso para se qualifi car? 
– Essa palavra mesmo meu sinhô. Dizem que sem qualfi ca-

ção, a gente não é nada.
– Você é alfabetizado? Sabe ler e escrever?
– Sei. Né muito não, mas já voltei pra escola e tomei gos-

to pelos istudo.  
– E veio tentar fazer um curso técnico pra arranjar um em-

prego de verdade, com carteira assinada?  
– Sim sinhô. Essa coisa de faz tudo, às veiz não tem nada 

pra fazer.
– Mas você não gosta de ser cordeiro?
– Dotô, ali eu ganho uma merrequinha e me divirto um 

pouco. A gente passa no corredor; vê as moça bonita; toma 
uma cervejinha ou outra bebida mais quente que o povo dá. 

– Povo bom, não é?
– Muito não dotô. Nós aguenta porque precisa, mas tem 

muita gente abusada. Num tem quem aguente os bêbo caindo 
por cima. E tem os malando robando dento dos bloco e o povo 
olhando pra gente com a cara feia, de disconfi ança. 

– Rapaz, vamos arranjar uma vaga pra você aqui. Vai ser um 
curso básico, mas já é sufi ciente para arranjar um emprego. E se 
melhorar na escola vai poder fazer outro e outro, até ter um em-
prego bom o sufi ciente para, em vez de ser cordeiro, ter dinhei-
ro para comprar um abadá e cair dentro de um bloco daqueles. 

– Tem precisão não dotô. Eu quero é ser valorizado igual 
empregada doméstica é hoje. Quero ver eles fazer a festa quan-
do ninguém mais quiser ser cordeiro. 

*EXCEPCIONALMENTE HOJE REPUBLICAMOS A COLUNA DO DIA 05 DE OUTUBRO DE 2013
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A todo vapor
Lula defl agrou ontem a estratégia para tentar isolar Eduar-

do Campos (PSB) na disputa pela Presidência. O petista se reu-
niu com o vice-presidente da República, Michel Temer, em seu 
instituto. Acertaram a criação de um grupo para evitar atritos en-
tre PT e PMDB que prejudiquem a campanha de Dilma Rousse-
ff . O ex-presidente recebeu ainda o ex-governador Paulo Hartung 
(PMDB-ES), de quem se afastara desde que deixou a Presidência, 
para discutir o quadro político no Estado. 

MÃO NA MASSA 
Lula fi cou de conversar com 
Rui Falcão para indicar os no-
mes do conselho. Defendeu 
Sérgio Cabral e Luiz Fernando 
Pezão, mas não falou em retirar 
a candidatura de Lindbergh Fa-
ria (PT) ao governo do Rio. 

MÁQUINA
Os dois avaliaram que, na troca 
das pastas, no ano que vem, o 
ideal é que sejam ocupadas por 
políticos, e não “tecnocratas’’. 

SEM... 
No telefonema que deu para 
Aécio Neves, ontem, Eduardo 
Campos desautorizou aliados 
seus que atacaram o PSDB nos 
últimos dias. Os dois combina-
ram de se encontrar nos próxi-
mos dias. 

...ANTROPOFAGIA 
O governador pernambucano 
e o senador mineiro avaliam 
que a briga entre eles só inte-
ressa ao governo e ao PT, pois 
dá razão à tese do marquetei-
ro de Dilma, João Santana, que 
previu uma guerra de “anões” 
em 2014. 

PAPO RETO 
Aécio adotou um tom mais 
enfático ao defender as pri-
vatizações em site do parti-
do. “Nós defendemos as pri-
vatizações de setores que pre-
cisam de mais investimentos 
do que aqueles que o Estado 
tem”, diz em um vídeo, citan-
do portos, aeroportos, rodovias 
e ferrovias. 

QUEM TE VIU... 
O tucano aproveita para provo-
car Guido Mantega: “É curio-
so vermos nesses últimos dias 
o ministro da Fazenda dizen-
do que só privatizações e con-
cessões salvam o Brasil de mais 
um crescimento medíocre”. 

BARATA... 
A operação da Polícia Federal 
que identifi cou fraude em di-
plomas de médicos formados 
no exterior pegou de surpre-

sa ministros do governo. José 
Eduardo Cardozo (Justiça) não 
avisou o colega Alexandre Pa-
dilha (Saúde) sobre a operação 
assim que ela foi defl agrada. 

...VOA 
O ministro da Saúde foi surpre-
endido com uma pergunta so-
bre o tema durante uma coleti-
va em Brasília. Além disso, Dil-
ma Rousseff  fi cou irritada com 
o delegado da PF que envol-
veu no episódio o Mais Médi-
cos, menina dos olhos da petis-
ta, que reclamou com Cardozo. 

PARTIDA 1 
A Assembleia Legislativa de SP 
publica hoje regras para a re-
novação de sua frota ofi cial, 
abrindo caminho para a com-
pra de carros novos para os de-
putados. A Casa prepara uma 
concorrência ampla, sem limi-
tações de modelos e marcas, 
como aconteceu na última li-
citação, que acabou cancelada. 

PARTIDA 2 
Os veículos serão substituí-
dos quando completarem 100 
mil km ou 5 anos de uso, ou se 
houver danos que comprome-
tam seu funcionamento. Quase 
70% dos carros dos 94 deputa-
dos se encaixam nos critérios. 

CADA UM... 
Fernando Haddad indicou a 
auxiliares que não vai criar em-
pecilhos à permanência em 
sua gestão de secretários indi-
cados por partidos que enfren-
tarão o PT na eleição paulista 
de 2014. 

...NA SUA 
Seis chefes de pastas são fi lia-
dos a siglas que devem apoiar 
rivais do petista Alexandre 
Padilha. 

VISITA À FOLHA 
Newton Lima, deputado fede-
ral pelo PT-SP, visitou ontem a 
Folha. Estava com Luiz Zucchi, 
chefe de gabinete, e Cláudio 
Camargo e Júlio Moreira, asses-
sores de imprensa. 

Dilma decidiu copiar FHC. Além de 
privatizar o petróleo, agora chama o 
Exército contra os petroleiros, como 

o tucano fez em 1995. 

DE ZÉ MARIA, PRESIDENTE NACIONAL DO PSTU, sobre o reforço 
de segurança convocado pela presidente para garantir o leilão de 

Libra, na segunda-feira. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MEIA PALAVRA BASTA

Após duas horas de debate sobre o programa Mais Médicos no 
plenário do Senado, o senador Eduardo Suplicy (PT-SP) subiu à tri-
buna para se posicionar sobre o tema. Ao contrário de congressis-
tas da oposição, que fi zeram discursos extensos e infl amados con-
tra o programa, o petista foi conciso e bastante aplaudido ao fi nal. 

Jorge Viana (PT-AC), que presidia a sessão no momento, justi-
fi cou a empolgação dos colegas: 

– Suplicy, você falou em apenas um minuto e meio! Teve una-
nimidade! - brincou com o colega, conhecido por longas falas em 
comissões e no plenário da Casa.

ERAM 10 HORAS da manhã. 
Cinco jovens se espreguiçavam 
dentro de três barracas sob o 
pórtico de entrada do Palácio 
Frei Miguelinho, sede Câmara 
Municipal. Era o terceiro 
dia do #OcupaCamara, um 
movimento que pede a 
suspensão das atividades 
legislativas de terça-feira 
passada, quando se manteve 
o veto do Prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT) ao 
projeto de lei que instituiria 
o Passe Livre estudantil em 
Natal. 

O grupo promete 
permanecer no local até que 
a poder judiciário estadual 
manifeste quanto ao caso. Isso 
porque os vereadores Amanda 
Gurgel (PSTU), Sandro 
Pimentel (PSOL) e Marcos 
Antônio (PSOL) acionaram a 
Justiça quinta-feira com uma 
ação cautelar, com pedido de 
liminar, para derrubar a sessão 
plenária.

Ontem pela manhã, havia 
três homens e duas mulheres. 
Um dos manifestantes se 
identifi cou como “Amarildo 
de Souza”, fazendo referência 
ao ajudante de pedreiro 
desaparecido desde o dia 14 de 
julho depois de ter sido levado 
para a sede da Unidade de 
Polícia Pacifi cadora (UPP) da 
Rocinha, no Rio de Janeiro. 

O grupo diz ter problemas 
com os veículos locais 
da imprensa. “Não dizem 
a verdade. Quando tem 
confronto, sempre põe a culpa 
nos manifestantes”, disse. As 
paredes do prédio histórico 
estavam completamente 
pichadas, com inscrições 
acerca da gratuidade do 
transporte público. Apesar 
disso, o grupo mantém a área 
limpa e o lixo é recolhido. São 
vigiados de perto por guardas 
do legislativo municipal. 
“Não queremos aparecer, mas 
não vou impedir o trabalho 
da imprensa. Só que aqui a 
Rede Globo não entra. Você 
está na paz”, explicou um dos 
ocupantes do legislativo. 

Segundo o grupo, a sessão 
plenária de terça-feira foi 
inconstitucional. “Foi um erro 
e ninguém diz nada sobre 
isso. Nós queremos uma 
nova votação”, argumentou 
outro rapaz, com cabelos 
dreadlocks. O argumento 

dos manifestantes é de que o 
Regimento Interno da Câmara 
Municipal do Natal não teria 
sido respeitado durante a 
votação. 

Os vereadores que 
entraram com a ação judicial 
alegam que nenhuma matéria 
poderia ser apreciada em 
plenário com menos de 
24 horas de recebida pela 
mesa diretora. Segundo os 
parlamentares, o veto foi 
entregue às 17 horas de 
segunda-feira e votado às 15 
horas do dia seguinte. 

Desde a terça-feira 
passada, aproximadamente 
25 pessoas estão se revezando 
na ocupação. Alguns 
manifestantes passam o dia 
no pátio do legislativo, mas 
preferem dormir no conforto 
do lar. A alimentação é fruto 
de doações. Ontem, o cardápio 
era suco de maracujá, biscoito 
e doce de leite. 

Eles também não têm 
banheiro. A higiene é feita no 
canteiro central da Avenida 
Campos Sales, em frente ao 
prédio da Câmara Municipal. 
A água é obtida através de 
uma torneira de jardinagem. 
Dividem o líquido com os 
guardadores de carros que 
prestam serviço ali. Eles 
também recebem ajuda de 
pessoas que apoiam a causa. 

Desde a ocupação, ainda 
na terça-feira, o legislativo 
municipal permanece fechado. 
Há dois dias, a mesa diretora 
publicou no Diário Ofi cial 
do Município a suspensão 
das atividades. O plenário só 
volta a funcionar na próxima 
terça-feira. 

As atividades foram 
paralisadas para a 
manutenção do painel 
eletrônico do plenário. O 
serviço será feito por uma 
equipe vinda do Rio Grande do 
Sul. No entanto, os gabinetes 
dos vereadores e a atividade 
administrativa da Casa 
funcionaram normalmente. Os 
servidores entravam por uma 
porta lateral.  

O presidente da mesa 
diretora, vereador Albert 
Dickson (PP), só vai se 
pronunciar sobre a ocupação 
do Legislativo na próxima 
segunda-feira. Ele estuda um 
pedido de reintegração de 
posse do prédio e promete 
ainda abrir uma comissão 
interna avalia também 
os danos causados ao 
patrimônio.

Os manifestantes também 
reivindicam a imediata 
adoção do passe livre no 
transporte público municipal. 
“Não queremos o projeto do 
prefeito. Ele não é bom para os 
estudantes”, disse o Amarildo, 
um rapaz de cabelos loiros e 
óculos de armação de metal.

A ocupação é organizada 
pelos movimentos Passe Livre 
Natal e Revolta do Busão. 
Outro objetivo do grupo é 
pressionar para que o projeto 

que deve ser enviado pelo 
Executivo Municipal à Câmara 
seja o mais abrangente 
possível. 

Segundo sinalizou nos 
últimos dias, a Prefeitura deve 
atender somente a estudantes 
da rede municipal (Ensino 
Fundamental) com seu 
projeto. De qualquer forma, 
segundo os manifestantes, 
a “luta” não acaba. “Vamos 
permanecer lutando, sem 
esmorecer”, disse um deles.

Enquanto criticavam o 
projeto do prefeito, um dos 
jovens, usando dreadlocks, 
acabou se exaltando. “Ei, 
meu amigo, pare tirar 
fotos. Fica aí embaçando o 
movimento”, disparou ele, 
contra o fotógrafo do NOVO 
JORNAL, Argemiro Lima. 
Uma discussão foi iniciada. 
“Eu tenho voz e tenho duas 
mãos. Vai esquentar?”, 
indagou o jovem. “Bem, 
eu tenho 64 anos. Você vai 

bater em mim?”, retrucou o 
fotojornalista. 

As réplicas acabaram 
acordando uma moça, ainda 
absorta dentro de uma 
barraca. “Tá vendo, acordou 
a menina”, gritou o rapaz. A 
tensão deixou o grupo ainda 
mais receoso. “Ei, repórter, 
já fez suas perguntas? Então 
pode ir, ninguém vai dizer 
mais nada”, anunciou outro 
manifestante, enquanto comia 
biscoito com doce de leite. 

ESTAMOS

/ PASSE LIVRE /  NOVO JORNAL CONVERSA COM MANIFESTANTES ACAMPADOS NA 
ENTRADA DA CÂMARA MUNICIPAL E CONTA COMO É A ROTINA DELES: TEM AMARILDO, 
DREADLOCKS, VALENTÕES, SUCO DE MARACUJÁ, DOCE DE LEITE E ÁGUA DA TORNEIRA

 ▶ Barracas tomam conta do pátio na entrada da Câmara

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Sobrou até para o busto de Djalma Maranhão

 ▶ Manifestantes dormem no local

 ▶ Jovens se revezam em meio ao protesto

ELES QUEREM RAPIDEZ

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

OCUPADOS
JALMIR OLIVEIRA
FELIPE JAILTON
DO NOVO JORNAL
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Conecte-se

Internação
Sobre reportagem destacando que RN 
não vai internar à força dependentes 
químicos: acho isso um desrespeito 
com a as famílias que tem seus 
fi lhos com esse problema, e não 
conseguem levá-los pra internar; eles 
sempre acham que não tem problema 
nenhum, e todos os dias saem pra 
se drogarem, não tem dinheiro pra 
alimentar o vício e o que acontece? 
Acabam roubando a própria casa, 
tudo que vêem pela frente. Acho isso 
um absurdo, quem não apoia isso é 
porque nunca passou pelo que uma 
mãe está passando, além do mais 
sozinha, sem marido pra ajudar, e um 
fi lho que não obedece,fi ca sujeita à 
visita de trafi cante na porta de sua 
casa para receber o que o fi lho fi cou 
devendo e se não pagar, eles matam...
Aí o governo de Natal, que já não 
presta mesmo, até uma coisa dessa 
que era pra ser aceita pra ajudar as 
famílias que sofrem noite e dia com 
essa situação simplesmente não 
aprova a internação compulsória 
para os dependentes químicos. Acho 
isso um desrespeito. Vem passar um 
dia comigo pra você sentir na pele 
o que eu passo. Sem falar que não 
consigo trabalhar direito, atender 
meus clientes. Fico preocupada o 
tempo todo; a porta do meu quarto 

é trancada pra evitar de ele entrar 
e levar de novo mais alguma coisa. 
Isso é vida????? e os direitos dos 
pais não contam? Tive um pré-infarto 
por causa disso, tô morrendo aos 
poucos, e vendo meu fi lho morrer, 
sem poder fazer nada, porque 
simplesmente as clínicas de Natal 
só recebem o paciente se ele quiser 
fazer o tratamento. Desde quando 
uma pessoa que está doente desse 
jeito vai querer fazer o tratamento 
voluntariamente? Nunca. Eles não 
se acham doentes, mas estão cada 
vez mas se afundando nas drogas, 
e daí as consequências são piorar, 
só porque o que deveria ser feito, 
o governo de Natal acha que não 
precisa.... esse é um desabafo de uma 
mãe que está sofrendo muito com um 
fi lho de 21 anos,que precisa de um 
tratamento e o governo simplesmente 
fecha mais uma vez a oportunidade 
dele se tratar....por isso que meu 
voto daqui pra frente vai ser nulo 
porque ninguém faz nada mesmo pra 
ajudar.... 

Talita Rocha
Pelo Site

O “H” da questão 
- Grafi te
A verdadeira Banda Grafi te é a carioca, 

sucesso estrondoso nos anos 80 e 
na ativa até hoje desde então. Seus 
músicos são profi ssionais queridos e 
reconhecidos no meio artístico carioca. 
A outra banda veio depois e é fake. 
Sinto muito, mas é a verdade nua e 
crua.

Patrícia Silveira
Pelo Site

Estatização
Sobre reportagem “Na contramão 
do progresso”, destacando os risco 
de o sistema de bilhetagem de Natal 
ser estatizado: quem vai pagar o 
prejuízo? Como fi carão as famílias dos 
colaboradores?  

Levy Pedregal, @LevyPedregal
Pelo Twitter

Estatização – 2
É um absurdo nos tempos de hoje 
imaginar que depois de investir mais 
de R$ 20 milhões e organizar um 

sistema que era todo bagunçado os 
empresários de ônibus terão que 
conviver com a estatização. É uma 
contramão mesmo, como vocês 
disseram no NOVO JORNAL. Se o 
poder público não cuida de fazer o 
básico, como terá condições de gerir 
com tanta qualidade um setor que é 
cheio de problemas? Tomara que não 
sobre para a população o pior.

José Carlos Medeiros
Por e-mail

Médicos
Muito legal que o dia dos médicos seja 
lembrado e celebrado. Só não se pode 
esquecer do prejuízo que algumas 
entidades estão provocando ao 
permaneceram contra a implantação 
do programa Mais Médicos. Fora isso, 
é uma categoria que merece o nosso 
respeito, por salvar vidas.

Edvaldo Gomes
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Nada é simples (2)
Todo outubro, a velha expectativa se renova. Qual um jogo mono-

córdio e solitário de adivinhação, anoto nomes de escritores de mi-
nha preferência e os confronto com os cotados nas bolsas de aposta 
do Nobel. O hábito compensa e evoca minha ignorância acerca da li-
teratura mais incensada pelos críticos. 

Não que meus olhos sejam cegos para os equívocos notórios da 
Academia. Muitas das suas premiações são outorgadas em conluio 
com interesses sociais e geopolíticos de ocasião. A qualidade é ami-
úde sacrifi cada em nome de aspectos e contextos estranhos ao valor 
estético da arte literária. 

Hemingway, Faulkner, Camus, Mann, Becckett e Coetzee são ombre-
ados a – quem sabe ou se lembra? – H. Laxness, K. Hamsun, S. Undset... 
Sem falar nos inúmeros injustiçados célebres: Proust, Joyce, Tolstói, Zola, 
Tchekhov, Kafka, Woolf, Borges... E no ostracismo imperdoável a que fo-
ram reservados nossos patrícios, vítimas das más – ou falta de – tradu-
ções, da sobrevalorização da língua inglesa, da escassez de divulgação. 
No cânone especial do Nobel, as lacunas de Machado, Guimarães Rosa...

Mas, ainda que injusto e imperfeito, não há como negar que o No-
bel persiste como o prêmio mais ansiado, tendo o condão de marcar 
uma obra com o reconhecimento defi nitivo.  

Neste ano, contrariando a frustração de praxe a que me condicio-
nei com bom humor, fui correspondido em expectativa. 2012, deste 
canto de página - “Nada é simples” -, expressei meu desapontamento 
com a preterição de Alice Munro. 

Escrevi então que a minha admiração pela canadense partilha de 
prodigiosa companhia. No ensaio “De onde vem essa certeza de que 
você mesmo não é o mal?” (2004), J. Franzen comparou-a a Tchekhov 
por conseguir representar a vida na totalidade organizada e indivi-
sível de cada conto; inspirar na mente do leitor um estado refl exivo 
acerca das próprias vivências; ousar escrever textos na contramão 
dos enredos comerciais, daí a difi culdade de resenhá-los, tão puros, 
paradoxais e incertos que são. 

O que impressiona nas pequenas grandes histórias de Munro é 
a centralização realista nos dramas de pessoas comuns, no humano 
processo de experimentar tensões máximas, sofrer e causar danos, 
julgar e ser julgado, fazer escolhas defi nitivas. 

Anos atrás, numa entrevista, a própria escritora resumiu o que 
Franzen entende como o axioma fundamental da literatura: “A com-
plexidade das coisas – as coisas dentro das coisas – só parece ser in-
fi nita. Quero dizer que nada é fácil, nada é simples”. 

Na fi cção de Munro, a vida é desnudada de sua aparência de bana-
lidade. É realismo incômodo que obriga à refl exão e sensibiliza a alma.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Cultura bem ali
A gestão de Dodora Guedes no 

Solar Bela Vista do Sesi/RN é uma 
lamparina na treva da falta de ideias, 
recursos e gestores (ou de tudo 
junto) capazes de infundir pulsação 
e movimento à depauperada cena 
cultural natalense. Com iniciativas 
simples e parcerias múltiplas, o 
Solar emplaca programação diária 
e diversifi cada, na contramão da 
inatividade que se cristaliza como 
marca de espaços públicos ou 
privados concebidos (e fi nanciados 
com dinheiro público) para fomentar 
a produção local e difundir o que se 
faz alhures. 

Enquanto o Governo do Estado 
afoga-se no miserê fi nanceiro e em 
escolhas equivocadas; enquanto a 
Prefeitura de Natal ainda tenta dizer 
a que veio, reconstruindo o aparato 
cultural que as borboletas detonaram 
-- a programação do Solar Bela Vista 
desponta como um raro prazer ao 
alcance de todos, mesmo que o 
espaço não tenha a conformação 
arquitetônica ou técnica ideal, por 
exemplo, para shows e peças de 
teatro. 

Mas, o que fazer se os espaços 
regulares e adequados (o Teatro 
Alberto Maranhão, o TCP, o Sandoval 
Wanderley e a Casa da Ribeira) 

estão fechados ou funcionam 
sazonalmente, com um ano de chuvas 
e sete de pragas bíblicas? O que fazer 
se a pauta do Teatro Riachuelo custa 
as pregas do anel, na programação 
comercial (sem preconceito, 
por favor) ou na escassa pauta 
alternativa? O que fazer se entidades 
como a UFRN, o IFRN, as faculdades 
privadas e outras instituições de 
educação e cultura não conseguem 
ou não querem manter programação 
regular compatível com os 
caraminguás da rafaméia, limitando-
se a festivais de temporadas que 
pouco mobilizam a cidade? 

O que fazer se os poucos grupos 
que seguem esmurrando a ponta da 
faca não conseguem, por exemplo, 
uma sala para programação 
alternativa de cinema, com um 
mínimo de condições técnicas? O 
que fazer se a cidade prefere devorar 
sua cultura, dizimando grupos e 
manifestações da tradição e negando 
às novas linguagens e formas 
artísticas a esmola mínima de um 
espaço onde possam dizer “estamos 
aqui; venha nos ver”?

O que fazer? A resposta é óbvia: 
fazer sempre; fazer mais. Em vez de 
resumir-se aos cursos regulares de 
formação musical, às exposições 

esparsas e às triviais sessões de 
autógrafos, o Solar incorporou 
essa pauta generosa ao trivial 
pedagógico de suas belas linhas. As 
noites ganharam  novas exposições, 
shows de música, dança, cinema, 
literatura, debates, teatro, circos, 
performances multimídias. E 
espetáculos “transgêneros” como o 
de hoje à tarde/noite: as “Poéticas 
Ensolaradas”, que, a partir das 15h 
(com direito, portanto, a ver o sol 
desabando sobre a podridão do 
Potengi) vai botar a poesia na roda, 
com textos/nervos expostos em feira 
livre de livros, palestra de entendido 
em poetagens e, culminando a porra 
toda, o show d’Os Poetas Elétricos. 

Sim: a banda de Carito Cavalcanti 
e Edu Gomez recebe os chapas Silvio 
Franco e Eric Firmino, Isaac Ribeiro 
e Mirabô Dantas, no show “Outubro 
ou Nada”. Não é pouca coisa: é o que 
parece: coisa de doido, pois onde tem 
poesia & poetas eletrifi cados, onde 
tem um sanguinho bom de blues & a 
bossa superior do elegante Bobô, tudo 
de massa pode acontecer. E vai. E 
vamos. Só para confi rmar que o Solar 
Bela Vista virou mesmo porto, novo 
point, outra ponte para alguma coisa 
além da mesmice que dói na cena. Vai 
lá, bicho besta. 

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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O RIO GRANDE do Norte recebeu 
até o fi nal de 2012 cerca de 
216 milhões de dólares em 
investimentos no setor de 
petróleo, na porção off shore (mar) 
da bacia potiguar, responsável 
por produção superior a 10 mil 
barris por dia. E tem perspectiva 
de receber mais 165 milhões 
de dólares até 2016 graças à 
existência de dois planos de 
avaliação de descoberta que estão 
em andamento.

A informação foi repassada 
ontem pelo assessor técnico da 
Agência Nacional de Petróleo, 
Guilherme Zerbinatti, que esteve 
em Natal participando do II 
Fórum Estadual de Energia, 
evento concluído ontem e que 
foi promovido no auditório da 
Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte (FIERN). 
O representante da ANP expôs 
avanços e desafi os para a 
exploração do petróleo e gás da 
margem equatorial do Brasil 
e do Rio Grande do Norte, 
traçando um panorama positivo 
do potencial de exploração das 
cinco bacias ao longo da linha do 
Equador, incluindo os blocos de 
exploração terrestres e marítimos 
do Rio Grande do Norte. Só para 
dar uma ideia desse potencial, 
estima-se que até 2016 o Brasil 
receba investimentos de R$ 405 
bilhões nessas áreas. 

Com uma área total de 155,8 
mil km2 de blocos exploratórios 
onshore (terrestre) e off shore 
(marinha), a margem equatorial 
engloba as bacias da Foz do 
Amazonas, Pará-Maranhão, 
Barreirinhas, Ceará e a Bacia 
Potiguar, que atualmente produz 
cerca de 3% do abastecimento 
petrolífero nacional. De acordo 
com o assessor técnico da ANP, 
Guilherme Zerbinatti o país deve 
receber até 2016 investimentos 

da ordem de R$ 405 bilhões, que 
serão aplicados principalmente 
nas novas áreas avaliadas pela 
agência. 

Na última rodada de leilões 
para a exploração destas bacias, 
realizada em maio deste ano, foi 
arrematada uma área total de 
100,3 mil Km2. No Rio Grande 
do Norte, oito companhias 
investiram no estado cerca de 
R$ 127,7 milhões. Desse valor, R$ 
8,7 milhões foram provenientes 
da concessão de 14 blocos 
exploratórios onshore e R$ 119 
milhões de quatro blocos situados 
na porção marítima da bacia 
Potiguar.

“Dentro da margem 
equatorial, os blocos exploratórios 
off shore do RN compreendem 
uma área de 7.063 km2. Dos 10 
blocos que formam a porção, 
quatro já estão em fase de 
implantação e pesquisa e os 
outros seis esperam por novas 
licitações de exploração da área”, 
explica o assessor Guilherme 
Zerbinatti. Ele ressalta que até 
o fi m de 2012, o RN recebeu 
cerca de US$ 216 milhões em 
investimentos totais no setor 
de off shore, que é responsável 
por uma produção superior a 
10 mil barris por dia. Existem 
também dois planos de avaliação 
de descoberta em andamento 
que podem atrair mais US$ 165 
milhões até 2016. 

Do valor total aplicado 
nos quatro novos blocos de 
exploração marítima, R$ 20 
milhões vieram da companhia 
OGX Petróleo e Gás S.A., cujo 
presidente é o empresário Eike 
Batista. A atual conjuntura 
fi nanceira da empresa é marcada 
pela fragilidade e inspira cuidados. 
“A legislação de concessão 
dos blocos é muito clara com 
relação a possíveis quebras 
fi nanceiras das companhias. 
A ANP reforça juridicamente 
o cumprimento das garantias 

previstas em contrato. Caso 
a empresa não tenha mais 
condições de atuar, ela pode 
repassar as responsabilidades 
para outra companhia, sob o 
acompanhamento rigoroso da 
agência reguladora”, explica 
Zerbinatti. 

Ele afi rma também que a 

atuação da OGX na margem 
equatorial do estado ainda é 
muito incipiente, estando ainda 
em fase de desenvolvimento 
de pesquisas geológicas. A 
companhia divide um dos blocos 
da bacia potiguar marítima com 
a gigante do setor petrolífero 
ExxonMobil. Em caso de falência 

ou impossibilidade de continuar 
explorando a área, a alternativa 
mais plausível seria transferir 
os direitos de concessão da 
empresa de Eike Batista para a 
multinacional americana.

Atualmente a reserva nacional 
de petróleo corresponde a 15 
bilhões de barris, enquanto o gás 
tem potencial de 459,3 milhões de 
metros cúbicos. Com o advento 
do novo marco regulatório do 
Pré-Sal, a tendência é que haja 
uma retomada signifi cativa das 
rodadas de licitações para a 
exploração e produção de óleo e 
gás em todo o país. “Os desafi os 
de exploração do setor aos 
poucos estão sendo superados. 
É questão de tempo para que 
o Brasil comece a usufruir 
efetivamente de toda a dimensão 
do seu potencial petrolífero, indo 
muito além do pré-sal”, garante 
o representante da Agência 
Nacional de Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis. 

O FUTURO DO

/ ENERGIA /  RIO GRANDE DO NORTE RECEBEU 216 MILHÕES DE DÓLARES EM INVESTIMENTOS 
PRIVADOS NO SETOR DE PETRÓLEO EM 2012 E PODE RECEBER MAIS 165 MILHÕES ATÉ 2016

PETRÓLEO
VÍTOR AZEVEDO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Guilherme Zerbinatti, da ANP, acredita que cenário é positivo para o Brasil e para o RN 

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 ▶ Setor de petróleo deve ter investimentos de 405 bilhões de dólares até 2016

AGÊNCIA PETROBRAS

ATUAL 
CONJUNTURA DA 
BACIA POTIGUAR. 

Bacia Marítima 
Potiguar:

Bacia de nova fronteira 
com potencial para 
descoberta de óleo leve. 
Atualmente, conta com dez 
campos em atividade na 
porção marítima, operados 
pela Petrobras, e quatro 
em fase de pesquisa e 
implantação, operados 
pelas empresas OGX 
Petróleo e Gás, Ecopetrol, 
ExxonMobil e pelo consórcio 
entre a Petrobras, Petrogal 
e BP EOC. Até dezembro 
de 2012, a produção foi 
de 8.139 barris por dia 
de petróleo e 872 metros 
cúbicos por dia de gás 
natural.

Bacia Terrestre 
Potiguar:

A produção em terra de 
petróleo no RN corresponde 
a 88% do total produzido no 
Brasil, com uma produção 
média de 60 mil barris por 
dia. É uma das dez bacias 
brasileiras produtoras de 
petróleo e gás natural, 
com 75 campos em terra e 
potencial para descoberta 
de óleo. Atualmente, 15 
blocos são explorados 
pelas concessionárias All 
Petro, Airclima Engenharia, 
Central Resources, Genesis 
2000, Partex, Petrobras, 
Petrogal, Petrosynergy, 
Proen, Sonangol Starfi sh e 
UTC Engenharia. Situado na 
bacia terrestre, o Canto do 
Amaro é um dos maiores 
campos do Brasil em terra. 
Produz desde 1986 e é 
considerado maduro, com 
produção que já ultrapassou 
seu pico e entrou em 
declínio. As reservas 
provadas são de 107,5 
milhões de barris.

O diretor geral do Centro 
de Estratégias em Recursos 
Naturais (Cerne), Jean Paul 
Prates, apresentou ontem no 
auditório da Fiern dados que 
demonstram a atual situação 
da refi naria localizada no 
município de Guamaré. Das 
20 unidades de refi no do 
país, a Clara Camarão ocupa 
a 11ª posição do ranking de 
produção, com capacidade 
de processar 37,8 mil barris 
de petróleo por dia. Desde 
2010, a refi naria conta com 
uma unidade de produção de 
gasolina, onde foram investidos 
R$ 200 milhões.

Até novembro deste ano, a 
meta é ampliar a capacidade de 
refi no para 38,4 mil barris por 
dia. “Desta forma, a refi naria 

começa a se preparar para 
buscar oportunidades como 
o processamento de 100% do 
petróleo produzido no RN, o 
aumento da produção do QAV 
(combustível usado na aviação 
civil), a ampliação do portfólio 
de derivados e a expansão 
da unidade baseada em uma 
logística nova” enumera Jean 
Paul Prates.

Ele explica que entre os 
principais desafi os para o 
desenvolvimento da refi naria 
estão a falta de estrutura 
adequada das estradas que 
a circundam, difi cultando 
o escoamento por terra da 
produção e a captação de 
água doce para o processo 
de refi no do petróleo. “Além 
desses fatores, existe certa 

difi culdade no desenvolvimento 
de projetos futuros e falta 
de mão de obra qualifi cada 
para assumir os postos”, 

conclui o diretor do Cerne. 
A capacitação profi ssional e 
inserção dos trabalhadores do 
setor energético foi o último 

tema a ser debatido no II 
Fórum Estadual de Energia 
Renovável (FEERN). A mesa 
redonda reuniu representantes 
do Centro de Tecnologia do Gás 
e Energias Renováveis, Cerne/ 
Rede ABEEólica, Sebrae-RN, 
Senai/Cetib e de professores e 
alunos dos cursos de Petróleo e 
Gás das universidades locais.

O assunto foi posto em 
discussão justamente no 
momento em que os petroleiros 
fazem greve nacional contra o 
leilão de áreas de exploração 
de petróleo na camada pré-
sal, previsto para a próxima 
segunda-feira (21). No Rio 
Grande do Norte, a categoria 
aprovou o indicativo de greve e 
reduziu a produção, fechando 
poços em todo o estado. 

CLARA CAMARÃO QUER CHEGAR AOS 100%

 ▶ Jean Paul Prates, do Cerne, defensor da refi naria potiguar  

EDUARDO MAIA / NJ
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 ▶ Segundo Júlio Machado, da Cosern, quem vai arcar com o desconto serão as cooperativas de reciclagem

EDUARDO MAIA / NJ

UMA LUZ NO

/ PROGRAMA /  COSERN CONCEDERÁ DESCONTOS NA TARIFA DE 
ENERGIA EM TROCA DE MATERIAL RECICLÁVEL. INICIALMENTE, 10 
BAIRROS DE NATAL SERÃO OS CONTEMPLADOS COM O “VALE LUZ”

NO FIM
DO LIXO

A COMPANHIA ENERGÉTICA do Rio 
Grande do Norte (Cosern) vai con-
ceder descontos na conta mensal 
de luz dos consumidores que con-
tribuírem com o programa “Vale 
Luz Cosern” por meio da doação de 
resíduos sólidos recicláveis como 
latas de bebidas, papel, papelão, 
plásticos diversos e embalagens te-
tra park. Na primeira etapa do pro-
jeto, dez comunidades de Natal se-
rão contempladas com o benefício.

Os moradores de Nossa Senho-
ra da Apresentação, Felipe Cama-
rão, Lagoa Azul, Potengi, Pajuçara, 
Planalto, Igapó, Alecrim, Quintas e 
Bom Pastor poderão realizar a troca 
do material reciclável junto à unida-
de móvel do Vale Luz, que transita-
rá pelos bairros seguindo um crono-
grama a ser divulgado nos próximos 
dias no site da companhia.

O programa foi lançado sema-
na passada durante a abertura da 
51ª edição da Festa do Boi e deverá 
entrar em atividade nas primeiras 
semanas de novembro. De acordo 
com o gestor de efi ciência ener-
gética da Cosern, Júlio Machado, 
além de reduzir o valor da con-
ta de luz para os usuários de bai-
xa renda, a empresa pretende esti-
mular o uso racional dos recursos 
naturais e minimizar os impactos 
negativos causados pelo lixo no 
meio ambiente, favorecendo a re-
ciclagem. “Através desta ação bus-
camos também dar ênfase a im-
portância socioambiental da co-
leta seletiva como forma de apoiar 
a geração de emprego e renda jun-
to às cooperativas de reciclagem 
do estado. Os catadores ainda têm 

uma baixa penetração nos bairros 
considerados mais carentes, onde 
a coleta é pouco difundida. En-
tão, a iniciativa da Cosern foi pen-
sada no sentido de intermediar o 
contato dessas associações com 
os moradores das comunidades 
atendidas”, explicou.

Para ter acesso aos descon-
tos do programa, o consumidor 
deve apresentar no caminhão do 
programa Vale Luz Cosern a con-
ta de energia do mês, sem débi-
tos, um documento de identifi ca-
ção pessoal e o material reciclável 
a ser doado. O posto móvel visita-
rá quinzenalmente os bairros sele-
cionados pelo projeto. Após a apre-
sentação do boleto, os agentes da 
companhia energética irão confi r-
mar através da fatura de energia 
se o usuário é realmente morador 
da comunidade contemplada e ca-
dastrá-lo para receber o cartão do 
projeto. Em seguida os resíduos se-
rão analisados e pesados, seguindo 
a tabela ofi cial de pesagem das co-
operativas de reciclagem. 

O crédito referente ao peso dos 
resíduos sólidos é enviado ao setor 
de faturamento da Cosern para 
lançamento do desconto na próxi-
ma fatura de energia dos benefi ci-
ários do Vale Luz. “Quem vai arcar 
com o valor descontado nos bole-
tos serão as próprias cooperativas 
de reciclagem. Não haverá limite 
de valor a ser descontado. Portan-
to, se o consumidor juntar um cré-
dito de pesagem maior que o va-
lor a ser cobrado na fatura do mês 
posterior, poderá receber dedução 
integral da tarifa e ainda acumular 
desconto nas faturas subsequen-
tes”, explicou o gestor de efi ciência 
energética da Cosern.

VÍTOR AZEVEDO
DO NOVO JORNAL

COLETA TEM REGRAS
O material coletado após o 

processo de pesagem será depo-
sitado em recipientes específi cos 
e separado por tipo de resíduo. A 
companhia alerta que os benefi -
ciários do Vale Luz Cosern deve-
rão tomar alguns cuidados e obe-
decer algumas regras para a coleta 
do material. Os papéis e plásticos, 
por exemplo, não podem estar su-
jos ou molhados e as latas de alu-
mínio devem estar sem areia, pe-
dra ou materiais que comprome-
tam a pesagem. As caixas de pa-
pelão devem estar desmontadas 
para otimizar o armazenamen-
to. Frascos e recipientes plásticos 
precisam estar limpos e sem resí-
duos de alimentos. 

A coleta arrecadada seguirá 
para a sede de uma das cooperati-
vas parceiras do projeto, onde pos-
teriormente será prensada e enca-
minhada para a venda. Entre as as-
sociações envolvidas no Vale Luz 
estão a Cooperativa de Catado-
res de Materiais Recicláveis e De-
senvolvimento Sustentável do RN 
(Coocamar) e a Natal Reciclagem. 
O cronograma de visitas da unida-
de móvel será divulgado no site da 
Cosern (http://www.cosern.com.
br). Durante a Festa do Boi, o veí-
culo permaneceu no Parque Aris-
tófanes Fernandes, em Parnami-
rim, com agentes divulgando os 
benefícios do projeto. Júlio Macha-
do disse que o programa está an-
corado na política de sustentabi-
lidade das empresas subsidiárias 
do Grupo Neoenergia. O Vale Luz 
já foi implantado com sucesso pela 
Companhia de Eletricidade do Es-

tado da Bahia (Coelba) e pela Com-
panhia Energética de Pernambuco 
(Celpe). Na capital baiana, cinco 
caminhões realizam a coleta. Nos 
pontos móveis da grande Salva-
dor, os consumidores também po-
dem fazer cadastro na Tarifa Social 
de Energia, que concede descontos 
de até 65% na conta de luz.

VALE LUZ COSERN

O que é? 
Programa da Cosern em parceria com 
cooperativas de reciclagem de Natal que 
irá conceder descontos na tarifa mensal 
de luz dos consumidores que doarem 
resíduos recicláveis.

Quando entra em vigor?
A partir de novembro. A Cosern irá 
divulgar em seu site nos próximos dias o 
calendário e itinerário de visitas do posto 
móvel do Vale Luz. 

Como funciona?
A partir da pesagem do lixo reciclável, 
os benefi ciários terão acesso a um 
crédito que será usado pela Cosern 
para descontar o valor das faturas 
subsequentes.  

Quem tem direito?
Numa primeira etapa, os moradores de 
baixa renda dos bairros de Nossa Senhora 
da Apresentação, Felipe Camarão, Lagoa 
Azul, Potengi, Pajuçara, Planalto, Igapó, 
Alecrim, Quintas e Bom Pastor.
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Editor 

Everton Dantas

VEZ POR OUTRA, fabricantes 
descobrem o óbvio: há 
clientes que querem 
motos maiores, mas 
desistem da compra por 
medo ou pelo preço alto. 
É aí que entra a Honda 
CB 500, nascida na 
Tailândia e nacionalizada 
em Manaus via PPB 
(Processo Produtivo 
Básico). São três modelos 
com preço a partir de R$ 
22 mil e desempenho que 
não intimida os menos 
experientes. O novo motor 
dois cilindros produz 
50,4 cv a 8.500 rpm. A 
velocidade máxima é 
limitada eletronicamente 
em 185 km/h. 

A primeira a chegar é 
a CB 500 F, uma “street”, 
mais simples, com melhor 
preço e pesando apenas 
195 kg. Ao contrário da 
tradição da Honda, o F 
não signifi ca Four (de 
quatro cilindros), e sim 
Fun (diversão) ou Fighter, 
que vem de “street fi ghter” 
(lutadora de rua). 

O modelo foi testado 
no campo de provas da 
Honda em Rio Preto da 
Eva (AM), em plena selva 
amazônica. As principais 
características da F são: 
suavidade, facilidade de 
uso e conforto. O motor 
entrega bom rendimento 
em baixa rotação. É 
possível rodar em sexta (e 
última) marcha a 50 km/h. 
Ela também responde 
bem no trânsito urbano. 
Um eixo contra-rotante 
anula as vibrações do 
virabrequim, mesmo 
quando se está utilizando 
toda a potência da moto. 

A sensação ao guidão é 
bem diferente da antiga CB 
500 (produzida até 2005). 
A anterior era bem mais 
arisca e esportiva. A nova 
é mais fácil de controlar. 
Os dois discos de freio 
guardam uma curiosidade 
industrial: vêm de uma 
única peça. O traseiro (240 
mm) é feito do “miolo” do 
disco dianteiro (320 mm). 

Com injeção 
eletrônica, a CB 500 F 
promete economia e boa 
autonomia com tanque 
de 15,7 litros. A altura do 
banco (78,5 cm) permite 
aos mais baixinhos colocar 
os pés inteiros no chão. 
A segunda a estrear será 
a CBR 500 R, classifi cada 
de “superesportiva” pelo 
fabricante. Um exagero, 
já que as diferenças para 
a F são apenas visuais, 
tais como carenagem, 
guidão e faróis. Depois 
virá a crossover CB 500 
X, com sutis diferenças 
de suspensão. Os 
preços ainda não foram 
divulgados.

OS DOIS DEDOS extras de altura em 
relação ao solo e os penduricalhos 
plásticos pela carroceria encare-
cem os hatches compactos 1.6 
em quase R$ 5.000. Some mais R$ 
3.000 caso queira gozar da como-
didade do câmbio automático. No 
fi m, você vai levar para a garagem 
um automóvel pequeno e de uma 
marca generalista por aproxima-
damente R$ 50 mil. 

Para quem sonha em ter uma 
veículo de perfi l aventureiro, esses 
modelos representam o último de-
grau antes dos SUVs compactos, 
como o Ford EcoSport, que cus-
ta 10% mais na versão de entrada, 
com câmbio manual. O mais re-
cente lançamento da categoria é o 
Volkswagen Gol Rallye, que retor-
na com uma roupagem mais es-
portiva, para combinar com os fa-
róis redesenhados. 

Briga diretamente com o 
Hyundai HB20X e o Renault San-
dero Stepway, que também apa-
receram para um embate na pis-
ta de teste. O trio tem preço e lis-
ta de equipamentos equivalentes. 
Ar-condicionado, direção hidráu-
lica, ABS, airbags e computador de 
bordo, por exemplo, aparecem em 
todos eles. Há também peculiari-
dades: a mais, o Gol traz sensor de 
estacionamento. Já o HB20X tem 
sistema premium de som, e o Ste-
pway, multimídia com GPS --que 
poderia ser melhor aproveitado, 
caso a tela não fi casse em posição 
tão baixa. 

Aliás, ergonomia não é o for-
te do Renault, que se difere por 
ser maior e ter amplo espaço in-
terno. Mas o aço extra da carroce-
ria pesa, e a conta é paga pelo mo-
tor de 112 cv, que consome (e gri-
ta) acima da média. O câmbio au-
tomático do Sandero tem quatro 
velocidades e carece de mais agi-
lidade, principalmente na cidade. 

Com uma marcha a mais e 
um bom escalonamento, a trans-
missão do Gol compensa a falta 
de potência do propulsor 1.6 de 
104 cv. Mas não espere milagres. 
O VW cativa com uma boa posi-
ção ao volante e suspensão acer-
tada, que não perdeu a fi rmeza ao 
calçar o salto alto’ da versão Rallye. 
Os pneus 195/50 R16 são efi cien-
tes até em estradas de terra. 

SILENCIOSO 
Mas é o HB20X que melhor fi l-

tra as pancadas provocadas por 
buracos. Além disso, o Hyundai 
está um passo à frente em me-
cânica e sofi sticação, justifi can-
do melhor o preço elevado (até R$ 
54.455). O nível de ruído é baixo e o 
painel é bem acabado, com mos-
tradores de fundo “Ice Blue” seme-
lhantes ao de carros de categoria 
superior. 

Os 128 cv do motor garan-
tem respostas rápidas ao Hyun-
dai, principalmente em retoma-
das, como mostra o teste Folha-
-Mauá. O HB20X só não inova nos 
adereços fora de estrada. A fórmu-
la “plástico preto contornando a 
lataria e barras no teto” é a mes-
ma do pioneiro Fiat Palio Adven-
ture (1999). 

Sabe-se, porém, que tanto o 
hatch de apelo “off -road” da Hyun-
dai como o da Volkswagen são pa-
liativos até o lançamento dos jipi-
nhos das respectivas marcas, es-
perados para a partir de 2016. Na 
boca do forno está o Toyota Etios 
travestido de aventureiro, que che-
ga nas próximas semanas. 

NO ASFALTO, 
O HB20X GANHA
/ COMPARATIVO /  NA DISPUTA ENTRE AVENTUREIROS AUTOMÁTICOS, COMPACTO DA 
HYUNDAI COMPENSA O PREÇO ATÉ 5% MAIS ALTO COM SOFISTICAÇÃO

 ▶ HB20X está um passo à frente em mecânica e sofi sticação, o que justifi ca melhor o preço de até R$ 54.455

 ▶ Gol Rallye está de roupagem mais esportiva e faróis redesenhados  ▶ Stepway tem carroceria mais pesada, o que gera mais consumo

HONDA 
MOSTRA TRÊS 
MODELOS DA 
LINHA CB 500 

/ MOTOS /

 ▶ CB 500 F, “street” com 

preço mais acessível 
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Moura Neto

Avenida Prudente de 
Morais e cruzamentos

Até a próxima sexta-feira, o 
trecho da avenida Prudente de 
Morais, entre o cruzamento da 
Raimundo Chaves e avenida Lima 
Silva, também será interditado. Só 
será permitido o acesso a quem 
vem do sentido Centro-Zona Sul; 
o fl uxo contrário será proibido 
neste trecho. Apenas moradores 
e comerciantes, com adesivos de 
identifi cação, poderão trafegar ali.

Entre estas vias serão 
construídos um túnel; uma 
ligação entre a Raimundo 
Chaves e o Centro Administrativo 
do Governo do Estado. A 
passagem será em mão dupla. O 
equipamento foi construído para 
comportar dois carros grandes. 

Será construído um viaduto 
estaiado na Avenida Prudente 
de Morais, com 590 metros 
de área. A intervenção deve 
cobrir a Avenida Lima e Silva 
até o encontro com os túneis da 
Mor Gouveia e Rua Raimundo 
Chaves. Também está prevista a 
construção de outros dois túneis, 
sobre a rótula de trânsito que se 
liga à Avenida Lima e Silva. Esta 
obra só deve ser iniciada em 
dezembro, mas as interdições 
serão adotadas antes.

Avenidas Romualdo 
Galvão e Lima Silva 

No cruzamento com a 
avenida Lima e Silva e a Prudente 
de Morais serão construídos 
um túnel para possibilitar ao 
motorista a seguir em frente na 
Lima e Silva no sentido Potilândia, 
em Lagoa Nova, passando por 
baixo da Prudente de Morais. 
Na Avenida Romualdo Galvão, 
um túnel vai passar por baixo 
da Avenida Lima e Silva, dando 
acesso à marginal da avenida 
Salgado Filho no sentido Centro-
Zona Sul. Estes obras devem ser 
iniciadas no início de novembro. 
Já as interdições devem ser 
iniciadas até o fi m deste mês. 

Nesta área, à altura da 
Arena das Dunas, também 
será construída uma passarela 
de pedestres. O outro viaduto 
estaiado será erguido na Avenida 
Salgado Filho, desafogando o 
trânsito intenso que há hoje de 
quem entra e sai da marginal da 
BR 101. 

Outra intervenção a ser 
executada é um túnel na Avenida 
Jerônimo Câmara. Atualmente, 
parte da já se encontra 
interditada. Será feito um desvio 
na rua São José para avenida 
Jaguarari. A Semopi realiza no 
local as obras de drenagem 
pluvial do Estádio Arena das 
Dunas. Até o dia 28, o trecho 
entre Jerônimo e a Prudente 
de Morais será totalmente 
fechado. A trincheira vai servir 
de continuação para as obras da 
Avenida Lima e Silva. Quando 
estiver pronto, o motorista vai 
poder seguir pela Prudente, ao 
sair da Lima e Silva pelo túnel, há 
a possibilidade de seguir pela via 
ou dobrar à direita na Jerônimo 
Câmara. 

O secretário de Obras, Tomaz 
Pereira, falou sobre os contratem-
pos que as obras deverão causar ao 
natalense. “Temos consciência que 
haverá transtornos e muita dor de 
cabeça, mas é um mal necessário. 
São obras importantes para o futu-
ro viário da cidade”, ressaltou. 

Ele conta que o conjunto de 
obras, dividido em quatro etapas, 
deve ser entregue em maio de 2014. 
O conjunto está orçado em R$ 
222,5 milhões. As obras serão exe-
cutadas pelo consórcio formado 
pela Queiroz Galvão e Ferreira Gue-

des. “É uma obra bastante impac-
tante que vai causar transtornos a 
todo mundo. Liberaremos acessos 
restritos a moradores e comercian-
tes durante o período de execução. 
O processo foi muito bem planeja-
do para causar o mínimo de trans-
torno possível”, informou.

Ainda de acordo com Tomaz 
Neto, a primeira etapa das inter-
venções compreende a constru-
ção do túnel e de um viaduto na 
avenida Prudente de Morais. Esta 
primeira fase será entregue em ja-
neiro de 2014. 

A segunda etapa prevê a cons-
trução de túneis nas avenidas Ro-
mualdo Galvão, Lima e Silva, Jerô-
nimo Câmara e Capitão-Mor Gou-
veia. A construção de um túnel na 
rua Raimundo Chaves será a ter-
ceira etapa. 

A última etapa compreende a 
construção do segundo viaduto li-
gando a marginal da rodovia BR-
101. No entanto, segundo o secre-
tário de Obras, esta intervenção 
ainda depende da anuência do De-
partamento Nacional de Transi-
to (DNIT), responsável pela gestão 

da rodovia. A expectativa é de que 
o projeto seja aprovado em 10 dias.

A primeira obra de fato a ser 
iniciada é a ligação da avenida Ca-
pitão Mor-Gouveia ao Centro Ad-
ministrativo do Governo do Es-
tado e ao Estádio Arena das Du-
nas. Será construído ali um túnel 
de 150 metros. A estrutura vai pas-
sar por baixo da avenida Prudente 
de Morais até desembocar na área 
de fl uxo, uma alça giratória que vai 
ocupar o espaço da antiga pista de 
Kart de Natal.

Por conta das interdições na 

Mor-Gouveia, quem vem da zona 
oeste, nas proximidades da Rodo-
viária municipal, pode utilizar um 
desvio na Avenida Jaguarari ou a 
Rua São José, caso o destino seja 
chegar à zona sul, e utilizar a rua 
Francisco Mignoni, em Candelária, 
para desembocar na avenida Pru-
dente de Morais. O trecho deve dar 
dor de cabeça aos motoristas. São 
normais as retenções de fl uxo nes-
ta área. Nos “horários de pico” (7h, 
12h e 18h), o tempo gasto no sinal 
de trânsito no cruzamento com a 
São José é de até 10 minutos.  

O NATALENSE TERÁ muito a apren-
der nos próximos dias. É que a 
partir de segunda-feira, com o iní-
cio das obras de mobilidade urba-
na no entorno do estádio Arena 
das Dunas, os condutores devem 
andar com um mapa rodoviário 
em mãos. A Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e Infraestrutu-
ra (Semopi) vai interditar parcial-
mente seis avenidas, alterar o sen-
tido de outras quatro e fechar o 
acesso ao canteiro de obras cen-
tral, no cruzamento entre as Ave-
nidas Capitão Mor-Gouveia e a 
Prudente de Morais, nas proximi-
dades do antigo Kartódromo.

O conjunto de obras compre-
ende dois viadutos e seis túneis, 
também chamados de trinchei-
ras, e duas passarelas. Os traba-
lhos da próxima semana devem 
focar na construção dos cantei-
ros de obras e do pátio industrial, 
locais onde se concentrarão a for-
ça de trabalho e todo o maquiná-
rio para a obra. Por conta das mu-
danças, a Prefeitura de Natal con-
vocou ontem uma coletiva de 
imprensa, no Palácio Felipe Cama-
rão, para apresentar os detalhes 
das intervenções. 

Segundo o secretário munici-
pal de Obras, Tomaz Pereira, serão 
150 pessoas mobilizadas já nes-
ta segunda-feira – entre operários, 
técnicos e engenheiros. A expecta-
tiva é que em 45 dias estejam tra-
balhando 1,5 mil pessoas em todas 
as frentes de construção. A primei-
ra etapa do serviço compreende 
na colocação de estacas metálicas. 
Em seguida, os operários devem 

instalar as vigas de coroamento e a 
montagem das lajes. Com as lajes 
prontas, já se pode escavar a ter-
ra para construção dos túneis ou 
viadutos. “Isso vai facilitar o traba-
lho. Basta montar a laje que o túnel 
está pronto”, detalha.

Ainda na próxima semana 
parte da avenida Prudente de Mo-
rais, no trecho que margeia o es-
tádio Arena das Dunas, também 
será interditada. Com isso, a me-
tade do fl uxo de carros que passa 
pela avenida - 4,6 mil veículos por 
hora - terá de ser desviado paras as 
avenidas paralelas.

Segundo a secretária muni-
cipal de Mobilidade Urbana (Se-
mob), Elequicina Santos, já hoje 
será iniciada a divulgação dos des-
vios que serão feitos no entorno do 
estádio. “A interdição não será fei-
ta de uma vez. A ideia é aumentar 
aos poucos as restrições ao trânsi-
to nas vias atingidas”, revelou. Ain-
da na próxima semana, detalhou 
Santos, a avenida Prudente de 

Morais, principal via atingida pe-
las obras, será interditada no sen-
tido Zona Sul/Centro no trecho 
entre as ruas Raimundo Chaves e 
Morton Faria. 

Até meados de novembro, as 
obras devem interromper o trân-
sito nos dois sentidos da avenida 
Jerônimo Câmara, no trecho entre 
a avenida Prudente de Morais e a 
rua São José. O desvio se dará entre 
a rua São José e a avenida Jaguarari. 
Na avenida Capitão-Mor Gouveia, 
o desvio será também pela rua São 
José e avenida Jaguarari. 

Em seguida, o trânsito da rua 
Raimundo Chaves, em Candelá-
ria, sofrerá desvio pelas ruas Mili-
tão Chaves e Paulo Lyra. A interdi-
ção ocorrerá nos dois sentidos, no 
trecho entre o Papódromo e a rua 
Clóvis Mota. Na avenida Romual-
do Galvão, o desvio será pelas ave-
nidas Amintas Barros, Miguel Cas-
tro e Salgado Filho

Por fi m, em dezembro, o trân-
sito na avenida Lima e Silva será 

desviado pela rua Morais Navarro, 
avenida Miguel Castro, rua Padre 
João Damasceno, avenida Lima e 
Silva e rua Marcílio Furtado. A in-
terdição ocorrerá em ambos os 
sentidos no trecho entre as ruas 
Morais Navarro e Marcílio Furtado.

TRANSPORTE PÚBLICO
As obras de mobilidade irão al-

terar as linhas de 14 linhas de ôni-
bus. Já na segunda-feira, as linhas 
24, 35 e 43, que saem dos bairros de 
Planalto e Candelária, não poderão 
trafegar na lateral do Arena das Du-
nas, no trecho da avenida Pruden-
te Morais. Neste caso, os ônibus 
que seguem pela Prudente de Mo-
rais terão de entrar na Rua Militão 
Chaves, subir pela São José e descer 
pela avenida Miguel Castro para re-
tornar à primeira via. Também se-
rão desviadas as linhas 08, 30, 30A, 
31, 31A, 33, 33A, 44, 33B, 39 e 66.

O secretário adjunto de Trân-
sito da Semob, Walter Pedro, in-
formou que uma equipe extra 
de agentes de trânsito está nos 
pontos de interdição para indi-
car as rotas, bem como serão fei-
tas ações para alterar conversões 
e instalar sinalização vertical e ho-
rizontal. “Em 45 dias, fecharemos 
todas as vias em obras”, disse.

Ele explicou que a Rua São José 
dará um suporte à Jaguarari para 
escoar os veículos. Além disso, as 
avenidas Miguel Castro e Amintas 
Barros passarão a ser mão única. 
A primeira será utilizada somen-
te no sentido Zona Oeste- Zona 
Sul e a segunda na direção inversa. 
“Elas é que vão dar suporte para os 
desvios, principalmente dos ôni-
bus para que não se coloque três 
tempos e diversos semáforos, que 
só iriam prejudicar mais ainda os 
corredores. A Semob botou mão 
única porque o ônibus pode entrar 
à esquerda sem risco de acidente 
e com mais velocidade”, explicou. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

/ EM OBRAS /  PREFEITURA EXPLICA ALTERAÇÕES NO TRÂNSITO COM AS INTERDIÇÕES DE 
VIAS NO ENTORNO DO ESTÁDIO ARENA DAS DUNAS A PARTIR DA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA

NÓ NA MOBILIDADE 

 ▶ Elequicina Santos, secretária municipal de Mobilidade Urbana: “A interdição não será feita de uma vez” 

 ▶ Walter Pedro, secretário adjunto de Trânsito da Semob: equipe extra de fi scais

TRANSTORNO, UM MAL NECESSÁRIO
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Sebrae empresta consistência aos encontros

O consultor do Sebrae Carlos von Sohsten diz que esses encontros ligados 
à tecnologia começaram com um grupo pequeno de 20 a 30 amigos e com 
a entrada do Sebrae ganhou mais consistência (o Jerimum Coffee surgiu 
espontaneamente, sem a mediação do Sebrae), foram criadas comunidades e 
desenvolvidas mentorias. A comunidade do Facebook “Startup RN” atualmente 
conta com mais de 530 membros. 

“Procuramos treiná-los na elaboração de projetos e fi zemos, de um 
ano para cá, um trabalho intenso com eles”, fala ele. A instituição atua em 
outras frentes no universo das startups, como proporcionar o encontro entre 
investidores e inovadores, ou achar “anjos”, pessoas que estejam dispostas a 
bancar o risco e injetar grana nessas empresas. Além de realizar os meetups, 
encontros também informais, mas com uma programação estabelecida, 
diferentemente de um encontro como o Jerimum Coffee.   

Sohsten não tem números exatos sobre a quantidade de empresas 
digitais sediadas em Natal, até porque o alvo delas são o mercado nacional e 
internacional, mas ressalta a projeção que elas estão ganhando através dos 
prêmios ganhos nacional e internacionalmente. 

Ele diz que, mais importante do que saber o tamanho desse mercado é 
desenvolver uma cultura para investidores e incentivar a sua aproximação com 
os empreendedores. 

Pensando nisso, a empresa agendou um evento exclusivo para 
investidores para o dia 11 de novembro, com a expectativa de que grandes 
empresários dos setores fi nanceiro e imobiliário participem do encontro. 
Também está marcado um meetup de encerramento de ano (este sim, com os 
jovens empreendedores) para o dia 26 de outubro. 

O diretor da agência digital Lua 
Quatro, Eduardo Agostinho, 26 
anos fechou uma parceria com a 
startup Cerveja Barata RN, que aju-
da o internauta a encontrar a lou-
ra gelada mais em conta, dentro do 
estabelecimento que ele pretende 
escolher, seja bar, supermercado 
ou o próprio fornecedor da bebida. 
A empresa iniciou como uma co-
munidade no Facebook e o grupo 
hoje possui mais de sete mil mem-
bros e também virou um grande 
espaço de troca de informação. 

O Cerveja Barata RN ainda não 
fatura, mas uma nova fase deve se 
iniciar, uma vez que ele entrou 
para a aceleradora de empresas 
Mandacaru, onde recebem servi-
ços de mentoria, espécie de tuto-
rial do mundo dos negócios. 

Hoje, 14 pessoas trabalham na 
Lua Quatro e um de seus grandes 
negócios foi inventar um projeto 
utilizando o Kinect (sensor de movi-
mentos utilizado para o vídeo game 
X Box) para fazer apresentações 
com maior interação com a tela. 

A invenção gerou matérias em 
telejornais locais e a janela deu visi-
bilidade ao Instituto Metrópole Digi-
tal, da UFRN, onde a Lua Quatro fi -
cou incubada. E o mercado também 
acordou para a Lua Quatro e contra-
tos foram fechados com agências de 
publicidade como a Aragão Comitê 
Criativo, Criola e Ratts. 

O empresário Sérgio Oliveira tem 
duas startups. Uma é a Hungree, pra-
ça de alimentação virtual, ou simples-
mente um site que reúne lanchonetes 

e restaurantes e o pedido é feito por ele 
mesmo. “Gera mais facilidade no pe-
dido do que pelo telefone, quando na 
maioria das vezes as pessoas não dis-
põem do cardápio”, afirma ele. O em-
preendimento passou seis meses em 
uma fase beta, com apenas três res-
taurantes e hoje conta com oito.  

A Meu Peludo, sua outra star-
tup, desenvolveu, para ser coloca 
nas coleiras dos animais, uma es-
pécie de medalha que traz um QR 
Code (código de barras lido por 
smartphones). Se esse animal se 
perder de seu dono, quem achar 
pode escanear o código e terá in-
formações sobre o dono do bicho. 
Assim como o dono receberá um 
sinal de que ele foi encontrado, 
junto com a sua localização. Claro, 
tudo vai depender da boa vontade 
de quem achar o bicho querer re-
almente entregá-lo ao dono. 

Mesmo quem não foi inicial-
mente bem sucedido em um proje-
to digital não desiste de seus proje-
tos tão facilmente. O desenvolvedor 
Tyago Barbosa Rodrigues criou o 
Evolatio, cuja ideia era fazer uma in-
tegração de redes sociais através de 
cartões de radio-frequencia, mas o 
negócio não foi para frente por cau-
sa de um erro bastante comum en-
tre empreendedores: eles gastaram 
mais dinheiro do que tinham. 

“Estamos fazendo vários tra-
balhos para recuperar os recur-
sos e reinvestir”, aposta Rodrigues. 
Pelo Evolatio, um cartão grava in-
formações de todas as redes so-
ciais de que uma pessoa partici-
pa e a empresa desenvolveu um 
hardware para fi car posicionado 
em eventos. “Funciona como uma 
troca de cartões, só que de forma 
digital”, explica ele. 

A INFORMALIDADE DE um happy 
hour é o fi o condutor para um gru-
po de jovens empresários e presta-
dores de serviços atualizarem suas 
conversas e trocarem experiências 
sobre o mercado de tecnologia. O 
encontro acontece a cada quin-
ze dias, em um restaurante de La-
goa Nova (onde eles conversaram 
na quinta-feira com a reportagem 
do NOVO JORNAL) e a confraria 
foi batizada com um dos símbolos 
potiguares: “Jerimum Coff ee”. 

A ideia é que o bate papo ajude 
a fortalecer uma cena, o “Jerimum 
Valley”, alusão ao “silicon valley”, 
a região da Califórnia (EUA) onde 
estão instaladas várias das em-
presas que despontam na linha de 
frente da chamada revolução di-
gital. Entre um petisco e um gole 
de cerveja, ideias fl uem, dicas são 
transmitidas e algumas delas são 
efetivadas em negócios. 

Na confraria tech encontra-
mos o administrador Leonardo 
Uchoa, 35 anos, dono da Smart Le-
ads, que trabalha com publicidade 
online para o Google Adworks e 
Facebook Ads, além de ser cura-
dor de um projeto internacional 
chamado “Startup Genome”, bus-
cando reconhecer projetos e co-
munidades. Seu papel é levantar 
novos agentes, que estão viabili-
zando os produtos e serviços, com 
o objetivo de ajudar esse “ecossis-
tema” a se desenvolver. 

O conceito de startup é muito 
amplo, mas, nesse contexto, trata-
-se de empresas digitais em está-
gio inicial com alto grau de risco de 
investimento e, por isso, também 
traz grande potencial de lucros fu-
turos.  Leonardo Uchoa é um dos 
aglutinadores locais deste universo. 

“Uma comunidade de startups 
tem muitos agentes, como os in-
vestidores, os donos dessas em-
presas, os designers, os mentores, 
o Sebrae, as universidades  e o po-
der público, por exemplo”, diz ele. 

O mais importante nesse tipo 

de organização é ela ser pensada 
por e para empreendedores. Não 
tem diretor, presidente ou chefe, 
não é associação, não possui CNPJ, 
é totalmente informal e seus inte-
grantes possui interesses em co-
mum no empreendedorismo de 
base tecnológica e estão a fi m de 
trocar experiências, ideias e orga-
nizar palestras e cursos. 

Parte dos convivas da confra-
ria Jerimum Coff ee está organi-
zando o Startup Weekend, even-
to que já passou por algumas capi-
tais brasileiras e deve ter a sua edi-
ção do próximo ano em Natal. Seu 
mote é criar uma empresa em 54 
horas percorrendo-se da concep-
ção da ideia até a prototipagem. 
“Ninguém dorme, todo mundo 
vira a noite dando vida ao seu pro-
jeto”, diz Uchoa. 

Um de seus irmãos, Rafael, é 
sócio de uma empresa que rece-
beu investimentos da gigante es-
panhola Telefónica. A Overmedia 
Cast ganhou o aporte fi nanceiro 
através da aceleradora Wayra e o 
seu serviço é analisar o compor-
tamento dos espectadores e eles 

possuem bases em Natal e em São 
Paulo e passaram seis meses em 
um processo de internacionaliza-
ção, fi cando em Londres, Barcelo-
na, Munique e Lisboa.

Rayanny Nunes é gerente de 
projetos da DND Tecnologia, em-
presa nascida em 2009, iniciando 
as suas operações no quarto de 
um de seus sócios e hoje está em 
um espaço de mais de 100 metros 
quadrados. A DND presta serviços 
como desenvolvimento de siste-
mas em arquitetura web, cria sites 
institucionais e comerciais, apli-
cativos, planos de implementa-
ção em tecnologia da informação, 
além de prestarem consultoria e 
diagnóstico em gestão de projetos. 

A gestora diz que, através do 
CNPQ, a empresa conseguiu a 
aprovação de cinco fi nanciamen-
tos a fundo perdido. Um deles vi-
rou uma empresa de clipagem on-
-line, a Klipbox. Além disso, a DND 
conta com um importante parcei-
ro, o Sebrae. “Foi através do Sebrae 
que nós chegamos até empresas 
necessitadas de suporte digital”, 
fala Nunes. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

HAPPY TECH
/ COMUNIDADE / GRUPO DE JOVENS EMPRESÁRIOS E PRESTADORES DE SERVIÇOS CRIA 
A CONFRARIA ‘JERIMUM COFFEE’ PARA SE ATUALIZAR SOBRE O MERCADO DE TECNOLOGIA

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0198/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:
AVISO

reabertura 08/11/2013, às
09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

Aquisição de uma empilhadeira para uso nas dependências da CIDA, em Nova Parnamirim.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em consideração
que o certame foi deserto, determina a do Pregão em epígrafe para o dia

. O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a disposição dos interessados,
no site ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos - ALC, até 07 de Novembro de 2013, no horário das 08:00h às 11:00h e das
14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 07/11/2013 estará disponível até às 09:00 hs. Informações através
do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 18 de Outubro de 2013
-

www.caern.com.br

Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

CLASSIFICAÇÃO DE PROPOSTA DE PREÇOS
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0071/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO

Aviso

classificou
CONSTRUTORA CRISTAL LTDA aprazada 24/10/2013, às 15:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento da Proposta de Preços, a proposta da empresa

. Fica para , a abertura
do envelope de habilitação da empresa classificada.

Natal/RN, 18 de Outubro de 2013

Presidente em Exercício da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

JULGAMENTO DE RECURSO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0163/2013
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO

Aviso

resolve indeferir o Recurso Administrativo

23/10/2013, às 15:00 horas

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe,

interposto pela licitante CANTEIRO
CONSTRUÇÕES LTDA., permanecendo então, a decisão já proferida pela CPL. É ainda este
aviso para marcar a abertura do envelope de documentação de habilitação da empresa melhor
classificada para o dia .

Natal/RN, 17 de Outubro de 2013
- DIRETOR PRESIDENTE

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL MANOEL J. DE MELO, EM MOSSORÓ/RN.

08:00
(oito) horas do dia 25 de novembro de 2013,

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 043/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº 87642/2013-1-

SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 043/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada com
vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL MANOEL J. DE MELO, EM MOSSORÓ/RN. Os interessados poderão adquirir
o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário
das 8:00h às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco
reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo
fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 18 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTITUIÇÃO LEGAL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL JERÔNIMO VINGT ROSADO MAIA, EM MOSSORÓ/RN

10:00 (dez) horas do dia 25 de novembro de 2013

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 044/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
. PROCESSO: Nº

87631/2013-3-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 044/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada com
vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL JERÔNIMO VINGT ROSADO MAIA, EM MOSSORÓ/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 18 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTITUIÇÃO LEGAL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL JOSÉ MARTINS DE VASCONCELOS, EM MOSSORÓ/RN.

12:00 (doze) horas do dia 25 de novembro de 2013

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 046/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº

91475/2013-8-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , noAuditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 046/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada com
vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL JOSÉ MARTINS DE VASCONCELOS, EM MOSSORÓ/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 18 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTITUIÇÃO LEGAL

 ▶ Jerimum Coffee: confraria que se reúne um restaurante de Lagoa Nova para trocar experiências sobre o mercado tech

 ▶ Eduardo Agostinho, diretor 

da agência digital Lua Quatro: 

comunidade no Facebook

 ▶ Leonardo Uchoa, administrador e dono da Smart Leads: novos agentes

 ▶ Sérgio Oliveira, empresário: 

trabalhos para recuperar os recursos 

e reinvestir

FOI ATRAVÉS DO SEBRAE 
QUE NÓS CHEGAMOS 
ATÉ EMPRESAS 
NECESSITADAS DE 
SUPORTE DIGITAL”

Rayane Nunes, 
Gerente de projetos da DND 

Tecnologia

TROCA DE 
INFORMAÇÃO

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Sadepaula

Quando perdemos a capacidade de nos 
indignarmos ante atrocidades sofridas por 
outros, perdemos também o direito de nos 
considerarmos seres humanos civilizados”

Vladimir Herzog (1937 – 1975)

Jornalista assassinado nos  porões da ditadura militar

Festa, com a 
Banda Grafi th, 
para comemorar 
os 15 anos do 
Boullevard e o 
aniversário de 
Larissa Luana.

Fotos
1. Maria Luiza, Alexandra Elin, Thaisa 

Flor e Herbene Ramalho
2. Nathália  Lagreca, a aniversariante 

Larissa Luana, Felipe Maia e o vere-
ador Junior Grafi th

3. Maristela Freire, Denise Alves e Gari-
baldi Filho

4. Nilma Arruda Dias, Jota Oliveira e 
Cassiano Arruda Câmara

5. Nicole, Diego, Edna Galvão, Waldemir 
Marinho, Larissa Luana, Arturo Arru-
da, Maria e Arturo Filho

6. Emanuelle Bezerra, Henrique Alves e 
Laurita Arruda

?
VOCÊ SABIA
Que a FLiQ está organizando entre as suas 
ofi cinas, uma de “Produção de Fanzines”, dia 22, 
terça-feira, coordenada pela professora da UFRN, 
Celina Muniz, e a outra de “Produção de Tirinhas”, 
na quarta, a cargo de Brum, chargista da Tribuna 
do Norte? Que as duas vão acontecer no horário 
da manhã, entre as 9 e 12h? Que as ofi cinas são 
indicadas para jovens a partir dos 14 anos e 
que já tenham algum conhecimento na área de 
quadrinhos e zine? Que as vagas são limitadas e 
quem quiser se inscrever deve enviar email para 
bethania@ofi cinadanoticia.com.br, indicando 
qual a que quer participar e o nome completo?

No Dom
Luciano Queiroz (voz e violão), 
Berg Lima (bateria) e Bruno 
Cesar (fl auta) cantam Vinicius 
e contam com a participação 
de Isaias Silvério contando 
histórias, recitando poesias e 
personifi cando o poeta às 15h. 
Mais tarde, às 19h tem sua 
majestade Debinha Ramos & 
Banda com o melhor do Samba, 
seguido de Ideraldo, às 21h30 
louvando a nossa música popular 
brasileira.  Couvert a R$ 15,00.

E haja cerveja...
A verdadeira e tradicional festa 
Alemã em Natal acontece 
hoje, a partir das 16h, em um 
trecho da rua Jundiaí, em 
Petrópolis. Será montada uma 
estrutura com tendas, bufê 
alemão, iluminação, decoração, 
e banheiros. O som fi cará a 
cargo das bandas Mistura Fina, 
D’Vibe, Somzeira Band e Djs 
Luis Couto. As senhas estão à 
venda na Florense Prudente 
de Morais, Scala do Midway 
Mall e Farmácia Elementus - 
Romualdo Galvão.

NO AR
O projeto Música NO 
AR – Unindo Talentos, 
temporada 2013, estreia 
no Teatro Riachuelo para 
amanhã, com o encontro 
de dois Antônios que, 
além do nome, têm em 
comum o talento e a 
versatilidade na música 
e são conhecidos como 
renomados multi-
instrumentistas. Com o 
show “Griôs”, Antônio 
de Pádua recebe como 
convidado nacional 
Antônio Nóbrega e 
apresenta a diversidade 
cultural de nosso país 
com composições 
especialmente 
arranjadas para uma 
orquestra popular 
(bigband), inserindo 
novas possibilidades 
rítmicas, melódicas 
e harmônicas. Para a 
recepção do público, 
a partir das 18h, o 
grupo Ilha de Música, 
projeto sociocultural 
coordenado pelo 
trombonista Gilberto 
Cabral, no foyer do 
teatro.

Noite das Divas
O Aquarius Restaurante, que fi ca no Aquaria Natal Hotel, 
apresenta hoje a noite das divas com Rebeca Martins e o 
melhor do internacional pop. Faça a reserva da sua mesa 
no 3219 -0578.

Utilidade pública
Em virtude da realização da Corrida Noturna 
do SESI hoje, o fl uxo de veículos na Via 
Costeira fi cará assim: das 9 até às 14h, estará 
aberta apenas a pista ao lado da praia, para 
mão e contramão. Depois das 14h esta via 
será bloqueada parcialmente, fi cando aberta 
somente uma mão no sentido Ponta Negra – 
Praia do Meio, até o encerramento da Corrida. 
A recomendação da coordenação é que os 
motoristas evitem hoje o tráfego de veículos na 
Costeira e para os que vão participar da Corrida 
utilizar ônibus ou táxis. A Corrida Noturna do 
SESI inscreveu 6.839 pessoas e começa a partir 
das 15 horas, com a Corrida Infantil.

Contando histórias
Débora Araújo Seabra de Moura  convida para uma tarde 
lúdica na Saraiva do Midway, onde estará autografando e 
contando histórias de seu livro “Débora conta Histórias”, 
às 15h30.

Samba de 
mesa
A banda Mesa Doze, 
que enche o Buraco da 
Catita de gente bonita, 
volta hoje para o meio do 
salão, com aquela roda 
de samba espetacular, 
no estilo Lapa, que só o 
Catita tem. 

Romantismo
Um casal de velhinhos está 
deitado na cama. A esposa 
não está satisfeita com a 
distância que há entre eles 
e lembra:
– Quando éramos jovens, 
você costumava segurar 
minha mão na cama.
Ele hesita e, depois de um 
breve momento, estica o 
braço e segura a mão dela. 
Ela não se dá por satisfeita. 
– Quando éramos jovens, 
você costumava fi car bem 
pertinho de mim.
Uma hesitação mais 
prolongada agora e, 
fi nalmente, resmungando 
um pouco ele vira o corpo 
com difi culdade e se 
aconchega perto dela da 
melhor maneira possível. 
Ela ainda insatisfeita:
– Quando éramos jovens, 
você costumava morder a 
minha orelha... 
Ele dá um longo suspiro, 
joga a coberta de lado e sai 
da cama. 
Ela se sente ofendida e grita:
– Aonde você vai?
– Buscar a dentadura, veia 
chata!!!

 ▶ As meninas que apresentam danças tribais hoje, às 18h, no TAM

 ▶ Leonardo Dantas e Pricyla Estevam 

no almoço da Net na Fogo & Chama

 ▶ O presidente do CRECI-RN, Waldemir Bezerra de Figueiredo, 

tomando posse como membro da diretoria da Confederação 

da Construção e do Imobiliário de Língua Ofi cial Portuguesa 

(CIMLOP), durante Salão Imobiliário de Portugal

 ▶ Carlos Sérgio e Luciana comemorando hoje 

os 100 anos de Vinicius de Moraes a partir da 

tarde e varando noite adentro no Dom

 ▶ Sanny Patrizia e Ingrid Patrícia 

circulando pelos salões do Pepper’s

4

5

6

3

2

1

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Editor 

Moura Neto

ATUAL CAMPEÃ DO carnaval carioca, 
a escola de samba Unidos de Vila 
Isabel já defi niu o samba enredo 
com o qual tentará repetir a vitó-
ria em 2014. A música foi compos-
ta pelo conhecido André Diniz, em 
parceria com outras fi guras impor-
tantes do mundo do samba: Evan-
dro Bocão, Professor Wladimir, Ar-
thur das Ferragens e Arlindo Cruz. 
Sob o comando do carnavales-
co Cid Carvalho, no ano que vem 
a Vila vai falar sobre os “Retratos 
de um Brasil Plural”, promovendo 
o encontro do acreano Chico Men-
des com o potiguar Câmara Cascu-
do na Marquês de Sapucaí.

A reportagem bem que tentou, 
mas não conseguiu obter retorno 
da assessoria de imprensa de Ar-
lindo Cruz. No entanto, de acordo 
com informações apuradas no site 
ofi cial do carnavalesco, a música 
já tem uma espécie de “Lyric vi-
deo”, no qual todos os composito-
res aparecem entoando a canção 
em um estúdio. O refrão: “Tem no 
baile o arrasta-pé, quando a chuva 
molha o chão, Mandacaru em fl or, 
com as lágrimas do céu e o povo 
em oração, o branco verdejou”, 
conquistou a comunidade. 

A escolha de um samba enre-
do é feita geralmente na quadra 
da escola, onde mais de uma mú-
sica briga pela aclamação. O sam-
ba vencedor disputava com outros 
três diferentes. Coube ao presiden-
te da Vila Isabel, Wilsinho Alves, 
anunciar o resultado quando su-
biu ao palco e enfatizou que o bi-
campeonato estaria mais próximo 

com o samba escolhido no ano 
que vem. Esta é a 15ª vez que a es-
cola de cores azul e branco apos-
ta em uma composição de André 
Diniz.

A letra não faz menção direta 
a Câmara Cascudo, mas evoca sua 
presença nas entrelinhas. “A bra-
silidade afl ora no sertão. Ser tão 
exuberante na raiz. De um rosto 
caboclo, cafuso ou mulato. Retra-
tos do meu país”. O mesmo acon-
tece com o segundo personagem 
principal que a escola vai retratar 
na avenida em 2014, o ativista am-
biental Chico Mendes. “Doce can-
to do uirapuru. Choram seringuei-
ras, cobiça ameaça. Floresta en-
trelaça pela salvação. O grito da 
preservação”, diz outro trecho da 
letra.

A escolha dos personagens 
como destaques na narrativa do 
ano que vem foi anunciada à im-
prensa no último dia 22 de ju-
lho, como o NOVO JORNAL já 
havia noticiado na mesma épo-
ca. De acordo com o comunica-
do repassado, a escola que foi 
campeã deste ano retratando a 
vida no campo vai entrelaçar, em 
2014, as duas importantes fi guras 
da história nacional de forma lú-
dica, ressaltando a importância 
da preservação do “corpo” brasi-
leiro e suas “riquezas naturais”, 
lembrando assim de Chico Men-
des, ao mesmo tempo em que vai 
passear pela “autêntica alma bra-
sileira” e suas manifestações cul-
turais, chegando, portanto, a Câ-
mara Cascudo.

RETRATOS DE UM

/ CARNAVAL /  NETA DE CÂMARA CASCUDO APROVA SAMBA ENREDO DA ESCOLA VILA 
ISABEL, QUE FAZ MENÇÃO AO FOLCLORISTA; SAMBISTA POTIGUAR NÃO GOSTA DA LETRA

BRASIL PLURAL
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

NÃO É QUALQUER 
SAMBA, TEM O 
PESO DE ANDRÉ 
DINIZ E ARLINDO 
CRUZ, QUE SÃO TÃO 
IMPORTANTES PARA 
A VILA ISABEL”

Daliana Cascudo,
Diretora do Instituto Ludovicus

APROVADO, DIZ DALIANA
De acordo com Daliana Cascu-

do, neta do homenageado e direto-
ra do Instituto Ludovicus (local res-
ponsável por preservar a memória 
do pesquisador e que funciona na 
casa onde ele viveu, no bairro de 
Cidade Alta), o samba enredo está 
mais que “aprovado”, mesmo sem 
citar diretamente o nome dos dois 
homenageados. “Você percebe que 
eles já estão dentro do enredo”, ar-
gumenta enfatizando também o 
peso dos compositores.

“Não é qualquer samba, tem 
o peso de André Diniz e Arlin-
do Cruz, que são tão importantes 
para a Vila Isabel”, reforça. Desde 
a época em que Câmara Cascudo 
foi anunciado como destaque no 
próximo tema da escola, Daliana 
se colocou à disposição para aju-
dar o carnavalesco Cid Carvalho 

no que for preciso para a pesqui-
sa. Os primeiros contatos já foram 
feitos por facebook.

“Houve um primeiro conta-
to há alguns meses pelo facebook, 
quando Cid me explicou que o tra-
balho só iria começar realmente 
depois que ele terminasse o proje-
to e tivesse o samba escolhido. En-
tão acho que a partir de agora va-
mos poder ajudá-lo mesmo. Mas 
desde já comentei com ele que ha-
via achado inusitada essa escolha 
de ter colocado a preservação eco-
lógica aliada ao folclore brasileiro”, 
comenta.

Ainda com relação ao sam-
ba enredo vencedor, Daliana des-
taca o fato de a letra mencionar 
elementos do folclore popular, be-
bendo, portanto, diretamente na 
principal fonte de pesquisa de Câ-

mara Cascudo, falecido na déca-
da de 80. “Achei muito lindo as ci-
tações que a letra faz às lendas do 
Nordeste, de como as raças são 
miscigenadas, e como isso criou 
a cultura brasileira, a nossa brasi-
lidade que é única”, frisa.

Vale lembrar que esta não é a 
primeira vez que o pesquisador e 
antropólogo é homenageado por 
uma escola de samba do Sudeste. 
No ano de 2008, a paulista Nenê de 
Vila Matilde levou a trajetória in-
teira de Cascudo para o sambó-
dromo do Anhembi em homena-
gem aos 110 anos do potiguar, um 
momento especial para a família, 
segundo Daliana, porque a escola 
“contou Câmara Cascudo retrata-
do através das regiões do Brasil”. 
“Ele foi o fi o condutor da viagem 
pelo país”, lembra empolgada.

NÃO ENCANTOU, 
DIZ DEBINHA

O sambista Debinha Ramos 
foi campeão da chave “B” em 1992 
pela extinta Escola de Samba “In-
dependentes do Samba”, do bair-
ro das Rocas, quando o enredo 
foi justamente a trajetória de Luis 
da Câmara Cascudo. O samba foi 
composto por Chico Melo e ele era 
o intérprete. a convite do NOVO 
JORNAL, ele ouviu o samba enre-
do da Vila Isabel para 2014 e emi-
tiu sua opinião: “Não encantou”.

“Não sei se por não ter tido 
tempo de ouvir mais vezes, mas 
tem samba que na primeira vez 

que a gente ouve, a gente já sente 
que veio pra fi car e que vai encan-
tar o público, e não  é o caso des-
te. O elenco de compositores é de 
primeiríssima qualidade, mas não 
deu ao samba o tom marcante, a 
melodia lembrou um pouco o do 
carnaval passado, acho que fi cou 
na memória e eles não consegui-
ram criar algo mais rítmico com 
o que retrata o enredo, vai ver que 
faltou o Martinho esse ano”, ava-
liou Debinha.

O sambista também não acre-
dita que a música cresça até o car-
naval. “Já tive oportunidade de ou-
vir sambas enredos que come-
çaram na quadra de uma forma, 
cresceram durante o período de 

carnaval e caíram na boca do povo. 
A letra é boa, mas não traduz todo 
o conteúdo do enredo, pelo sim-
ples fato de que se eu falo na cria 
eu tenho que citar o criador, e Cas-
cudo não é citado”, analisa.

  E explica: “A melodia se man-
tém estável quase todo o sam-
ba, quase que numa mesma li-
nha melódica e a gente fi ca na ex-
pectativa que ela cresça, mas não 
vem. Quando vem o refrão, que é o 
mais esperado do samba, ele vem 
forte, mas não empolgante. Repi-
to: essa é uma simples análise de 
um sambista das Rocas e respei-
to qualquer outra opinião que ve-
nha a divergir da minha”, concluiu 
Debinha.

A LETRA DO 
SAMBA ENREDO 

Autores: André Diniz, Evandro 
Bocão, Arlindo Cruz, Arthur das 
Ferragens e Professor Wladimir

Brasil minha terra adorada 
Moldada pelo criador 
Mistura de cada semente 
Nasceu realmente quando aportou 
Mãe África a luz do teu solo 
No espelho perfeito do mar 
Cultura se deita em teu colo 
Gigante-mestiço se fez despertar 
A brasilidade afl ora no sertão 
Ser tão exuberante na raiz 
De um rosto caboclo, cafuso ou 
mulato 
Retratos do meu país 

Tem no baile o arrasta-pé 
Quando a chuva molha o chão 
Mandacaru em fl or 
Com as lágrimas do céu e o povo em 
oração 
O branco verdejou 

Doce canto do uirapuru 
Choram seringueiras, cobiça ameaça, 
Floresta entrelaça pela salvação 
O grito da preservação 
Cerrado manto de capim dourado 
Que vença as chamas dos ancestrais 
Mãe d´agua, canto pantaneiro 
Divino som dos rituais 
Com o Negrinho do Pastoreiro 
Protegendo campos e pinheirais 
Unidos, guardiões da vida 
De corpo e alma, nós somos a Vila 

O coração vem na marcação 
E o sangue azul tá na veia com 
certeza 
O samba é a minha natureza, é bom 
lembrar 
Tem que respeitar

 ▶ Escola de Vila Isabel, campeã do carnaval carioca deste ano, desfi lará em 2014 com o tema Retratos de um Brasil Plural 

 ▶ Câmara Cascudo, homenageado

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

ANDRÉ LOBO/UOL/FOLHAPRESS
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Viktor Vidal

PARA QUEM VENCEU um julgamento 
tido como perdido, bater o 
Guaratinguetá logo mais às 
16h20 não aparenta ser uma 
tarefa tão árdua. Principalmente 
porque, sem desfalques, o ABC 
terá força máxima para mais um 
confronto direto que pode lhe 
deixar ainda mais longe da zona 
do rebaixamento. Sem contar, 
claro, na expectativa de outro 
grande público ao Frasqueirão 
depois do polêmico jogo contra o 
Palmeiras. Há de se relatar ainda a 
possibilidade de quebra de recorde 
de vitórias consecutivas, que hoje 
pertence ao próprio ABC. 

É válido para o torcedor 
abecedista lembrar que o 
Guaratinguetá é um dos piores 
(ou, no caso, melhores) visitantes 
desta Série B do Campeonato 
Brasileiro 2013. O time do interior 
paulista tem apenas uma vitória 
jogando fora de seus domínios 
e outros dois empates. No mais, 
doze derrotas. 

Os alvinegros também fazem 
questão de lembrar que seu time 
tem o melhor aproveitamento 
do returno da Segundona (70%). 
Todavia, não é o que mais somou 
pontos, já que tem um jogo a 
menos, fi cando neste quesito atrás 
apenas de Palmeiras e Ceará. 

Poderia ser exagero, pois, 
citar que o ABC não perde há 

oito partidas jogando em Natal. 
Mais ainda que o Alvinegro 
pode assumir de forma isolada o 
recorde de vitórias consecutivas, 
caso vença o sétimo jogo e 
desempate com o Palmeiras. 

O êxtase vivido pelo torcedor, 
contudo, é fi ltrado pelo técnico 
Roberto Fernandes para chegar 
até os jogadores apenas como 
incentivo. Mesmo vivendo 
seu melhor momento no 
campeonato, o pensamento do 
ABC é fazer valer o ainda válido 
clichê do ‘respeito ao adversário’ 
para que um tropeço não coloque 
por terra seus planos para o 
restante da competição. 

“Essa história de recorde a 

gente deixa para a torcida. A 
equipe está bastante focada, e 
nada que vem de fora vai nos 
abalar”, diz o meia Júnior Timbó, 
que hoje volta a ter a companhia 
de Giovanni Augusto na armação 
de jogadas.

O meia que vem agradando 
torcedores e membros da 
comissão técnica abecedista tem 
uma boa fase ligada diretamente 
ao momento do clube. Desde 
que chegou, o ‘pé quente’ Timbó 
atuou cinco vezes com a camisa 
do ABC e saiu vitorioso em todas 
estas oportunidades. 

“Eu não acredito em 
coincidência. Acredito mesmo é 
no trabalho e a nossa campanha 

recente é fruto de muito trabalho - 
não só de quem chegou há pouco 
tempo, como eu, mas também de 
quem já estava aqui antes. Agora 
vamos tentar conquistar mais 
três pontos e manter a equipe fora 
da zona de rebaixamento”, disse 
em entrevista ao portal do Globo 
Esporte. 

Além de seu novo (velho) 
companheiro Giovanni Augusto, 
a novidade do time do ABC para 
o jogo de hoje será o retorno de 
Gilmar, recuperado de lesão, ao 
time, formando a dupla de ataque 
com Rodrigo Silva, artilheiro 
abecedista na temporada. 

Sabendo da importância 
de ter o torcedor ao lado do 

time, Roberto Fernandes não 
poupa no tempero para dobrar a 
motivação do ABC nesta reta fi nal 
de campeonato. Mesmo ainda 
ameaçado pela zona da degola, o 
treinador abecedista diz acreditar 
que, mantendo-se a boa fase, sua 
equipe tem chances de terminar 
o certame entre os dez primeiros 
da tabela. 

“Primeiro é confi rmar 
o afastamento da zona de 
rebaixamento, mas meu objetivo 
fi nal é fi car entre os dez ou bem 
perto deles, e precisamos do apoio 
do torcedor. O Frasqueirão lotado 
nos ajuda, nos fortalece muito”, 
disse o comandante alvinegro em 
entrevista à Rádio Globo Natal. 

O Clube Cap, título de capita-
lização popular que agregou sua 
marca ao futebol potiguar, sus-
pendeu suas atividades no Rio 
Grande do Norte. 

Segundo a empresa que admi-
nistra o título estado, a decisão foi 
tomada sem aviso prévio pela In-
vestcap, empresa com sede no Rio 
Grande do Sul, seguindo orienta-
ção da Superintendência de Segu-
ros Privados (Susep), órgão vincula-
do ao Ministério da Fazenda. Mes-
mo com o fi m do comércio dos 
títulos, a Federação Norte-rio-gran-
dense de Futebol (FNF) vai receber 
a porcentagem que lhe foi prometi-
da através de uma parceria fi rma-

da, hoje avaliada em R$ 200 mil.
O Clube Cap chegou ao Rio 

Grande do Norte em agosto e 
anunciou parceria com a FNF, en-
tidade benefi ciada pela venda dos 
títulos de capitalização. Pelo con-
trato, seguindo as normas fede-
rais, 10% de toda a venda seria 
destinada seria destinada à enti-
dade desportiva. 

Segundo Alan Oliveira, diretor 
da 10 Sports, empresa que geren-
cia o marketing da federação, o va-
lor calculado como sendo de di-
reito da FNF hoje é de R$ 200 mil, 
que serão pagos logo após vencido 
o período de carência da parceria, 
que é de dois meses. 

Desse valor, 25% vai para o ABC 
e outros 25% para o América. Os de-
mais 50% fi carão com a federação, 
que deve repassar essa receita para 
os demais participantes do Cam-
peonato Potiguar, havendo ainda a 
possibilidade de investimentos dire-
tos na organização do certame. 

De acordo com Alan Olivei-
ra, as atividades do Clube Cap 
não foram encerradas no RN, mas 
sim apenas suspensas em virtude 
de exigência unilateral da Susep. 
Mesmo assim, ele diz, os prejuí-
zos para a continuidade do proje-
to são hoje imensuráveis. 

“É um dano irreparável para a 
marca, para o projeto e para todos 

os envolvidos”, diz, garantindo que 
o Clube Cap pode voltar ao mer-
cado sob administração de outra 
empresa, mas isso ainda não tem 
prazo para acontecer.  

Em comunicado para anun-
ciar o encerramento das ativida-
des no RN a RML Administra-
ção de Serviços LTDA. (responsá-
vel pelo Clube Cap no estado) afi r-
mou que “não foram respeitadas 
as cláusulas contratuais presentes 
no acordo pactuado entre as par-
tes, nem foram apresentados ar-
gumentos plausíveis para tal de-
terminação, cerceando mais ain-
da o direito à ampla defesa e ao 
contraditório”. 

ELEFANTE

/ ANIMAÇÃO /  EMPOLGADO APÓS O ÊXITO NO JULGAMENTO DO STJD, 
ABC RETORNA AO FRASQUEIRÃO PARA VENCER A SÉTIMA SEGUIDA E 
BATER O RECORDE DE SEQUÊNCIA DE VITÓRIA NA SÉRIE B DESTE ANO

TURBINADO

DIRETORIA MUDA ESQUEMA DE 
ACESSO E PRORROGA PROMOÇÃO

Mesmo tendo se livrado de 
uma punição maior no Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD) em virtude do tumulto 
na entrada de torcedores antes 
do jogo entre ABC e Palmeiras 
no dia 5 de outubro, a diretoria 
alvinegra aprontou para hoje 
algumas mudanças no acesso do 
público ao estádio Frasqueirão. 

As mais substanciais foram 
o recuo do alambrado próximo 
ao portão C em direção ao 
gramado e a mudança no local 
da torcida visitante, que passou 
do portão A para o portão B. 

Sendo assim, a partir de hoje o 
torcedor alvinegro volta a entrar 
pelos portões A e C, enquanto 
visitantes, sócios, proprietários 
de cadeiras e camarotes terão 
acesso exclusivamente pelo B. 

Para o primeiro jogo do 
ABC em campo após todo o 
entrevero ocorrido contra o 
Palmeiras a diretoria abecedista 
aposta novamente num público 
superior a 10 mil pessoas, 
tanto que para isso prorrogou 
a promoção de ingressos que 
terminaria ontem. 

Até a hora do jogo o 

torcedor poderá adquirir seu 
bilhete a R$ 30 para o setor de 
arquibancada e R$ 50 para o 
de cadeiras. Estudantes, idosos 
e crianças até 12 anos pagam 
meia entrada. 

Os bilhetes serão vendidos a 
partir das 8h nas bilheterias dos 
portões A e C do Frasqueirão, 
além dos seguintes pontos 
de venda: SterBom Midway, 
SterBom Nordestão do Santa 
Catarina, Panifi cadora Estrela 
Dalva (Rocas) e Livraria 
Câmara Cascudo (Rio Branco e 
Parnamirim).

FEDERAÇÃO VAI COBRAR R$ 200 MIL DO CLUBE CAP
/ FECHADA /

 ▶ José Vanildo, presidente da FNF, lançou Clube Cap em agosto

 ▶ Setor onde houve tumulto foi reformado, alargando o corredor na entrada do portão C

 ▶ Roberto Fernandes motiva equipe para manter o ritmo de vitórias

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, 
em Natal-RN
Horário: 16h20
Arbitro: Cláudio Mercante 
Júnior-PE

GUARATINGUETÁ

Saulo; Murilo, Marquinhos, Pedro 
Paulo e Giovanni; Júlio César, 
Bruno Formigoni, Renato Peixe e 
Michael; Alex Afonso e Rodrigo.
Técnico: Betinho (Interino). 

ABC

Wilson Júnior; Somália, Flávio 
Boaventura, Lino e Wesley Bigu; 
Edson, Daniel Paulista, Giovanni 
Augusto e Júnior Timbó; Gilmar e 
Rodrigo Silva.
Técnico: Roberto Fernandes. 

NEY DOUGLAS / NJ


